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tidas de fahaticos, que estavam emboscados
nas mattas e esconderijos ao longo do ca-
minho.

Ante a tradicional bravura e heroismo do
nosso Exercito, não pôde inspirar receio o
desfecho da luta travada contra os fanatieos ;
sejam quaes forem os obstaculos naturaes ou
.ereados pelo inimigo, seguramente em breves
dias a Nação terá a grata nova da vietoria
completa de nossas forças.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.534—DE 28 DE JUNHO DE 1897
Approva a planta e orçamento dr desvie no kilometro

94, da Estrada de Ferro de Quarahim a Itaquy, e
estabelece o respectivo fr.to

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que regue,
reu a Brazit Great Southern Railteay Com-
pagny, lintited, decreta

Art. 1. 0—Ficam approvados a planta e
orçamento do desvio estabelecido no kilo-
metro 94, da Estrada de Ferro de Quarahim

ltaquy, que com este baixam, rubricados
pelo director geral da Directoria de Viação
da Secretaria de Estado da Industria, Viação
e Obras Publicas.

Art. 2.°-0 frete a cobrar será o da Es-
tação immediatamente além ou armem, se-
gundo a direcção do movimento dos trens.

Capital Federal, 28 de junho de 1897, 9°
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Joaquim D.I.Sfurtinho.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 30 de junho findo foram

transferidos *na arma de artilharia os se-
guintes ofilciaes:

Para o estado-maior, tenente-coronel com-
mandante do 10 batalhão João Carlos Marques
Henriques ;

Para o 1° batalhão, tenente-coronel do es-
tado-maior Manoel Juvenilio Barbosa e major
do a batalhão Antonio de Medeiros Ger-
mano;

Para o 3' batalhão, major do 1" batalhão
Ernesto Victorino Jeolás.

— Por decretos de 5 do cot rente:
Foram transferidos:
O capitão aju lante do 36" batalhão de in-

fantaria Francisco Cabral da Silveira para o
mesmo lugar no 2° batalhão, e deste para
aquelle corpo o capitão ajudante Emilio dos
Santos Cabral;

O capitão Osorio de Azarnbuja Cidade, do
commanio da 2' batera do 3° regimento do
artilharia para o lugar de ajudante do mesmo
regimento;

Para a arma de infantaria, de accordo com
o disposto no ari. 6' da lei n. 1.143, de 11 de
sotembro de 1861, o 2 • tenente do 4° regimento
de artilharia Conrado Fulix Serra do Sam-
paio, conforme pediu;

Para a 2° classe do exercito, ficando aggree
gado á arma a que pertence, o alferes do
50 batalhão de infantaria Armando Evaristo
Lacerda de Castro, de conformidade com a
resolução de 1 de abril de 1871, visto ter sido
julgado inea,paz de continuar no serviço do
mesmo exercito, em inspecção de saude a que
foi submettido no Estado da Bahit.

— Foram reformados: o alferes aggregado
á arma de infantaria Joaquim Ferreira Nobre,
de accordo com a 1' parte do § 1° do art.. 9
da lei n. 648, de 18 de agosto de 1852, visto
ter sido julgado incapaz de continuar no ser-
viço do exercito, em nova inspecção de sande
a que foi submettido, e acharse aggregado ha
mais de um uno; e, com o soldo por inteiro,
de accordo com o dirposto no § 30 do plano
que baixou com o decreto de 11 de dezembro
de 1815, o soldado do Asylo dos Invafidos da
Petria Manoel da Costa e Silva, visto ter-se
inutiliz ido para o serviço do ex ercito no
desastre que occorreu no exercido da bateria,
a que pn'tencia, em 18 de julho de 1805.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Induatria

Por decreto de 11 de junho do corrente
armo. foi concedido privilegio de invenção,
por 15 annos, resadvando o Governo o direito
de terceiros e a s responsabilidade quanto
á novidade e utill de da invenção pela pa-
tente n. 2.287 a -uiz Corrêa de Brito e
Edward Johnson, o primeiro brazileiro e o
segundo inglez, engenheiros, moradores no
Recito ( Pernambuco) por seu procurador
João Alves da S. Porto, brazileiro, advogado,
morador nesta Capital, para melhoramento
em fornalhas proprias para queimar bagaço
verde.

SECRETARIAS DE ESTADO

ilinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Additamento ao expediente de 30 de junho
de 1897

DIRECTORIA I» JUSTIÇA

Foram declaradas saiu atreito as seguintes
Portarias:

De 29 de mal -- de 1892. que nomeou Ho-
nono Ximenes na. :afio para o logar de 2°
supplente da 5' pretorla, visto não ter pres-
tado o devido compromisso dentro do prazo
legal

De 18 de março do corrente anno, que no-
meou o capitão Francisco Xavier Pinheiro
para o logar de 3 u suplente da, 12. peetoria,
visto não ter prestado o devido compromisso
dentro do prazo legal ;

Foi nomeado, sob proposta do presidente
do Conselho Municipal, nos termos do ari,. 18
do decreta n. 1.030, de 14 ao novembro de
1800, combinado com o art. 15 da lei n. 85,
de 20 de setembro de 1892, o . tenente-coronel
Quinino da Costa Araujo, para o logar do
3' supplente da 12' pretoria.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLK1A FEDERAL
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ACTOS Do PODER EXECUTTVO:

Decreto n. 2.534, que approva a planta e orçamento
do desvio no kilometro n. 94, da Estrada de Ferro
de Quarahim a Itaqui, e estabelece o respectivo
frete.

liffnisterio da Guerra — Decretos de 30 do mez findo e
de 5 do corrente.

Ministerio da Industria, Viação p Obras Publicas —
Decreto de ti do mez findo.

EECRETAIDAS DI ESTADO:

Miniaterio da Justiça e Negocios Interiores — Addi-
tamento ao expediente de 30 do roca findo, da Dire-
ctoria da Justi,.a — Expediente de 3 do corrente, das
Directorias da Justiça, Interior, Contabilidade o Saude
Publica — Policia do Districto Federal.

Ifinisterio da Fazenda — Additaraento ao expediente
de 30 do mese findo e de 1 e 2 do cons nte, da Directoria
das Rendas Publicas—Expediente de 30 do moa findo
o de 3 do corrente, da Directoria da Contabilidade do
Thesouro Federal — Recebedoria.

Minfiterfo da Marinha — Portaria de 5 do corrente.
Ministerio da Guerra — Portarias de 3 e expediente

de 1 do corrente.
Mtnisterio da Industrio., Viação e Obras Publicas —

Requerimentos despachados, da Directoria Geral da
Industria — Portarias de 5 do corrente, da Dire-
ctoria Geral da Viação — Portarias de 5 do corrente,
da Directoria Geral de Obras Publicas.

TRIBUNAL DE CONTAI.

PREPEITURA DO Memoro Pousou. — Expediente das
Directorias do Interior e Estatistica e de Obras e
Viação.

Socçim JUDICIARIA—Sessão da Camara Criminal da Orle
de Appellação.

RENDAS ~suem; — Rendimentos da Alfandega do Rio
de Janeiro, da Recebedoria da Capital Federal e
da Mesa de Rendas do Estado do Rio de Janeiro e
da do Estado clo Minas.

%mamam.
hEAReAS RECCSTRADAS.
EDITAIS a ATISMI.
PULTIN COMMMICIAL,
81CISDADES ANONTMAS -- Estatutos o actas da Com-

panhia Agricola Botocata—Balanco do Brazilianische
Bank fur Deutsehland.

PATENTES Da INVENÇÃo.
ANNUNC10%.

DIA RIO OFFICIAL
O Sr. Ministro da Guerra recebeu hontem

ás 11 1/2 horas da noite um telegramma
coronel Medeiros, que veiu com a l u brigada
da P columna a Monte Santo buscar viveres
e munições de guerra para as forças em
operações em Canudos.

Consta dese telegramma que as forças do
commando do General Arthur Oscar têm bom-
bardeado Canudos desde a wite do dia 27 do
mez passado, encontrando porém tenaz resis-
tendia por parte dos fanatieos, que estão bem
armados e municia 1 oi, e bastantes d ifficulda-
das a superar ; polo que até o dia 30, em que
de lá sahiu o Coronel Medeiros, não tinha
sido possivel dar combate decisivo, estando
entretanto já reunida áquolla columna a do
General Savaget.

Em sou trajecto para Monte Santo o coro-
NI Medeiros teve de recha.ssar algumas par-
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Frf Expediente de 3 de julho de 1897

DIRECTORIA DA. JUSTIÇA

Transmittiu-se ao procurador geral deste
districto, para informar, o requerimento em
que diverst s presos recolhidos á. Casa de De-
tençã,O. °Alegando morosidade em seus julga-
mentos, pedem a convocação de sessões ex-
traord flertas do Jury.

DIRECTORIA DO ïerásiioa

Accusouee recebido o officio do administra-
dor do Hospital da Sant% Casa de Misericordia
e agre 'eceu-se o offerecimento de um exem-

.plar impresso, que o acompanhou, do rnaPPa
demonstrativo dos enfermos tratados nesse
hospital durante o anuo compromissal de 1896
a 1c97.

Roquerimentos desp 'arados

Jarob Malka, solicitan'o naturalização.
- Apresente documento comprobativo de
ina'oridade.

Paias Baulalo, idem.-Idem.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou se do Ministerio da Fazenda a ex-
pelição de ordem afim de que:

Se paguem:
Ao medico adjunto do Corpo de Bombeiros,

Dr. Augusto Henrique de Araujo Vianua,
gratificação de 5545750 a que teta direito por
ter substituido durante todo o mez dedo ao
20 cirurgião do mesmo corpo, Dr. Ádolplio
Paulo de Oliveira Lisboa, que, por sua vez,
está substituindo ao primeiro, Dr.Guilherme
Frederico da Rocha, que se acha licen-
ciado;

-AS folhas relativas ao mel fiado:
Dos vencimentos das praças reformadas do

Corpo de Bombeiros, na importanéia de
9265310;

Dos salarios dos ser ventes da Repartição
da Policia, na do 499$998;

Da Eecola Nacional de Bellas-Artes, na
de 400$003.

-As e altas:
lie 150$ do serviço de pli aographar cada-

veres de pessoas desconhecidas. feito em
junho findo, por Arthur de Pinho Car-
valho;
, De 435944, do gaz consumido no Tribunal

0.0 Jury durante o 4" trimestre do anilo pas-
seio e 1 0 do corrente arme;

De 698$, da fornecimentos e diversos troe
baalios realizados no predio em que func-
ciona a Repartição da Policia desta Capital,
em jnnho findo, por Jo,é, Olympic, da C.
Seixal ;

-Se indemnizem:
A Casa da Moeda, dá quantia de 251$334,

proveniontA de quatro medalhas de distincção,
sendo tres de 1 3 classe e uma de 2e, que °Ali
foram cunhadas em virtude de requisição
deste Mil, ister i o .

O porteiro do Supremo Tribunal Federal,
da de 175300, das despesas miadas p.a.. alie
pagas durante o inez pesado.

-Requisitaram-se do Mi n is te io da Guerra
as necessarias providencias afim de que seja
iedemnizado este rninisterio da quantia de
245$815, em que importaram tres medalhas
(te daincção de 1" classe concedidas eo scd-
daito alumno iit Escola Militar do Rio Grande
d., sul, i ic,ente Franco Ribeiro. a João An-
tonio Caminha e a um anspeçada do 4' regi-
mento de cavaliaria em virtude de requisição
daquelle mi nisterio •

-Transmittiram-se ao Tribunal de Contas:
Para os fins convenientes, o balancete da

receita e despene da Casa do ''orrecção desta
Capital, no min de abril ultimo

Para 03 devidos effeitos, cópia lo arcordo
celebrado ent: e este ministerio e o Dr José
Hygino Duarte Pereira para a elaboração
da .consolidação s%stematica de todas as dis-
posições vigentes sobre justiça e processo
fe lerei.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se:
Ao director do lazareto da Ilha Grande que

deve legalizar os termos sem assignatura
com a delaraçãos guinte:-Confirato o teor do
termo supra, que na° foi assignado em tempo;

Ao mesmo, ficar esta diretoria seiente do
numero de rações distribuidas em maio e
junho proximo passados;

Ao inspector da Saude do Porto do Estado
da Bahia, que foi consi l erada cornmunicação
e não pergunta o assumpto constante do
seu officio ri. 54, de t9 do junho passado,
sendo approvado o procedimento do referido
inspector, quanto' ás instrucções pedidas, de-
vendo o mesmo procedimento servir de norma
em casos semelhantes aos de que trata o re-
ferido officio;

Ao director do 2 0 districto saniterio mari-
timo, ficar esta directoria inteirada ae haver
o auxiliar da Inspectoria de Sande do Porto
da Bebia, reassulnido o exere.cio das funcções
desse cargo.

-Remettetu-se ao administrador da Im-
prensa Nacional o modelo a prova de bilhetes
de multas para os serviços das visitas sanita-
rias interna e externa, afim do mandar pro-
ceder á respectiva impressão.

POLICIA. DO DISTRICT° FEDERAL

Por portaria de ante-hontem concederam-se
as exonereeões que solicitaram os inspectores
da 19, eireuruseripção cidadãos Francisco Bo-
nifecio Rangel, Victorino Potra da Fontoura
Sa.ntus, Alfredo Nogueira Marins e Theodoro
Antonio Lopes Marinho.

- Por outras da mesma data foram nomea-
dos inspectores seccionaes da referida eir-
cumseripção os cidadãos Alfredo Carneiro de
Campos, alferes Fausto Fernandes Guimarães
e tenente Miguel Francisco Pinheiro.

- Na mesma data foi exonerado o inspector
seccional da 13, eircumscripção urbana, ci-
dadão Benjamim Miranda.

Para igual cargo na 183 circumscripção foi
nomeado o cidadão Eliezer de Oliveira Ma-
cedo.

Expelitsilte do Sr. Ministro:
A' alfa.ndega de Maceió:
N. 18-Autoriza a entrega, ao respectivo

governador, da qu.ntia de5:0005, que com-
petis ao Lyceu de Artes e Otlicios tio me-ano
Estada, ria falena do art. 24 da vigente lei
de orçamento, relativamente aus mimes de
pneiro a abril ultimos.

- Ao governador do Alagóas:
N. 17-Da conhecimento da autorização

supra.
-A' Delegacia de Goyaz:
N. 8-Autoriz i a entregar ao presidente do

Estado a quantia de 13:216$664, que lhe com-
pete, nos termos do art. 24, a ia letra a da
vigente lei de orçamento, relativamente aos
mezes de janeiro a abril ultimes.

--Ao presidente do EstVo de tloyaz:
N. 7-Dá. sciencia da autorização acima.

Dia 3

Expediente do Sr. director:
A' Directoria da Contabilidade da Secreta-

ria da Justiça:
N. 353-Pede que providencie afim de que

sejam enviados os documentos que deixaram
de acompanhar o proces:o relativo á pensão
do montepio que pretende D. Galdina de
Vaseoncellos &lhe irmã viuva do finado con-
tribuinte José de Vaseuncellos, officio.' ex-
terno aposentado da Secretaria da Policia de
Pernambuco.

-A' Directoria da Contabilidade da Secreta-
ria da Industria:

N. 354-Remette, afim de serem regulari-
zados, os titulos declaratorios das pensões do
montepio de D. Maria Candida de Oliveira
Torres e de seus filhos menores.

-A' Alfandega de Macahé:
N. 14-Autoriza a pagar ao 1'3 escriptura-

rio da mesma alfandega, Francisco Samico a
ajuda de custo d primeiro estabelecimento,
que lhe compete, por ter sido removido da
Alfandega do Ceará, na importando, de
400$000.

Requerimentos despachados

José Oonçalves de Araujo Vianna, pedindo
se certifique si Miguel Jacintho Feitel rece-
beu 1:3655678, proveniente de vencimentos
em atrazo.-Prove o fini para que requer a
certidão.

- Fernando Ribeiro de Carvalho, fiscal do
imposto do fumo, pedindo permissão para
continuar a contribuir pra o montepio, na
qualidade de ex-continuo da Secretaria do
Ministerio da Justiça.-Requeira ao Ministe-
rio da Justiça.

—
Directoria das Rendas Publioas

Dia 30 de junho:de 1897 (additamento)

Expediente doSr. ministro
A' presidencia de S. Paulo :
N. 00 -Communica terem sido expedidas

á Alfandega de Santos as necessarlas ordens
para serem despachados, livres de direito, os
objectos escolares destinados aos estabeleci-
mentos desse tfstado.

Dia 1 de julho de 1897

Expediente do Sr. director
A' Alfandega do Rio de Janeiro :
N. 212-Transmitte, para que essa repar-

tição interponha o seu parecer, o officio em
que o director do Laboratorio Nacional de
enalyses propõe diversos modificações no
systema, de escripturação daquelle estabele-
cimento, no sentido de tomai-a mais simples
e clara.

N. 213-Declara que o Sr. Ministro da Fa-
zenda negoa provimento ao recurso inter-
posto por José Marques da Cunha Junior, do
acto dessa alfandega que indeferiu o reque-
rimento em que o mesmo solicitou fosse an-
nullada a arrematação do um lote de barris,
porquanto a decisão recorrida está de accordo
com a Lei ,por não se dar no caso a hypothese
do n. 2 do art. 269 da Consolidacao das Leis
das Alfandegas.
- A' de Santos :
N. 87-Declara que o Sr. Ministro da Fa-

zenda concedeu isenção de direitos para seis
caixas eontendo collecção completa para o
Museu Escolar, e uma com 25 peças anato-
micas, vindas da est angeiro por intermedio
da casa Anderson Sota° Maior & Comp., com
destino és escoliis primarias desse Estado, de
accordo com a requisição do respectivo go-
verno.

- A' de Paranaguá:
N. 30-Declara que o Sr. Ministro da Fa-

enda concedeu 30 dias de licença, em proro-
zação, 2 eseriptueario dessa alfa,ndega
eivaria de Carvalho.

Ministerio da Fazenda

Directoria da Contabilidade do Tllesourt.
Federal

Dia .90 de junho de 1897
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Requerimentos despachados

Dia 3 de julho de 1897

ninnel da Silva Amarante.—Restituam-se
268400.

José da Silva Pavão.—Restituam-se 23$100.
João Gonçalves Marius.—Mostre-se quite

do imposto de industrias do l° semestre do
cOrtsente exercido.

Henrique Pereira Leal --Insereva-se.
Antonio de Queiroz Pinto & Comp.—Ex-

onere-se do 2° semestre do corrente exercicio.
Elias Pereira.— Elimine-se do lançamento

do corrente exercido.
Azevedo Mattos & Comp.—Indeferido.
Caeemiro Rodrigues Catão.— Averbe-se a

mudança, cobrando-se de accôrdo com a infor-
maço do Sr. João Luiz.

Joaquim Ferreira Santos Junior.—Trane-
fira.se o registro do imposto do fumo; quanto
ao de beb idae, o peticionario deve tirar outro.

13ernardino de Souza & Comp.—Trans-
fira-se.

Fernandes & Ferreira.— Idem.
Barros, Guimarães, Caminha & Comp.—

/dern
Francisco Maria Lourenço.--Idem.

Dia 5

Manoel Moreira Ribeiro.—Imponho a multa
de 204, do art. 38 do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 2.4l, de 31 de dezembro
de 1896.	 •

Lima & Torres. —Imponho a multa de 2014,
do art. 38 do regulamento que baixou com o
decreto n. 2.421, de 31 de dezembro de 1896.

Manoel Pereira de Rezende.—/mponho a
multa de 1:000$, dos arte. 38 e 42, do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 2.421,
de 31 de dezembre de 1896.

Antonio Martins.— Imponho a multa de
200$, do art. 35, n. 1, combinado com o ds
n. 41 do regulamento que baixou com o de-
creto n. 2.420, de 31 de dezembro de 1896.

José Pinto Caldeira & Comp.— Imponho a
multa de 200$, do art. 38, do regulamento
que baixou cone o decreto n. 2.421, de 31 de
dezembro de 1896.

Monteiro & Guimarães.—Imponho a multa
de 200$, do art. 38, .lo regulamento que bai-
xou com o decreto n. 2.421, de 31 de de-
zembro de 1898.

J. M. Gonalves Braga.—Imponho a multa
de 100$, do art. 35, n. I, do regulamento
que baixou com o decreto n. 2,420, de 31 de
dezembro do 1898.

Faancisco Antonio da Costa.— Imponho a
multa de 100$, do art. 35, n 1, do regula-
mento que b ixou com o decreto n. 2.420, de
31 de dezembro de 1890.

"Francisco & Figueiredo.—Imponho a multa.
de 200$, do art. 33, do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 2Á21, de 31 de dezembro
de 1896.

Antonio Alexandre Pereira de Andrade.—
Imponho a multa de 200$, do art. 38, do re-
gulamento que baixou com o decreto ri. 2.421,
de 31 de dezembro de 1090.

Ferreira & Pinto.— Imponho a multa de
100$, do art. 35, n. 1, do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.420, de 31 de de-
zembro de 1896.

Abilio de Frstitas Guimarães.— Imponho a
multa de 200$, do art. 38, do regulamento
que baixou com o decreto ti. 2.421, de 31 de
dezembro de 1896.

Antonio Titilo Borges.— Imponho a multa
de 20 i$, do art. 38, do regulamento qua
baixou ciem o decreto n. 2.421, de 31 de de-
zembro de Is9l1.

Companhia do Seguros Maritirnos e Ter-
restres Previdente.—Exonere-se do 2 ,k se-
mestre do corrente exercido o director
Joaquim Moreira da Silva, depois de satis-
fazer o imposto do 2" semestre, do passado
exercido, inscrevendo-se o Sr. Caetano Pinto
da Fonseca, a partir de .janeiro proximo pas-
sado, cobrando-se a multi do art. 26 § 2" do
regulamento que baixou com o decreto n.9.870
de 22 de fevereiro de 1888.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 5 do corrente, foram no-

meados:
O capitão-tenente Manoel José Gonçalves

para cammandar o aviso Vida de Negreiros.
Annib•1 Gonçalves Duarte para exercer o

cargo de aspirante a commiss rio do Corpo
de Fazenda da Armada.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 3 do corrente
Concedeu-se ao major do °arpo de estado-

maior de I" classe Araripe Meirelles a ozone-
racão que pediu do cargo de ajudante da Es-
cola Superior de Guerra.

--
Expediente de 1 de julho de 1897

Ao Ministerio da Justiça, communicando
aguardar as informaçõae solicitadas do mesmo
ministerio para poder resolver sobro a
pretenção do 1" sargento do 99 corpo do ca-
vellaria da guarda nacional da comarca de
Pelotas, Abílio Augusto Machado.

— Ao Ministerio da Fazenda pedin do provi-
dencias para que no Thesouro Federal sejam
pagas as seguintes quantias : a Casemiro Pe-
reira Cotta 1:451$700 e a Martins & Irmão
13:984$ de obras que executaram, no c rrente
exercício, em diver-os estabelecimentos mili-
tares ; a Belmiro Rodrigues & Comp. 1:36n$,
a Charles !Sue 4:460$360, a Clemente de
Souza & Sobrinho 833$120, á Empresa de
Obras Publicas 1:0301400, a Fonseca Machado
& Irmãos 6R$; a Frederieo Barbosa 32:627$513,
a Leandro Pereira 45$, a Pedro Guimarães
Quatter & Comp. 394$050 e a Valentitn José
Alves' & emp. 814$940 de artigos fornecidos
á commissão de fortificações e defeza do lit-
tera! do Brazil, no tresmo exereic.in.

Ministerie da Guerra. — Rio de Janeiro,
1 de julho de 1897.

O Sr Presidente da Re,aiblicts manda, por
esta Secretaria de Estado, declarar ao Sr.
delegado fiscal do Thesouro Federal no
Estado da Balda, que aos mel icos o pharma-
ceuticos adjuntos do exer iito, em serviço de
guerra no interier do dito Estado, devem
ser abonados os vencimentos estabelecidos no
aviso de 15 de setembro de 1893, dirigido ó,
Contadoria Geral da Guerra, isto é, aos pri-
meiros de tenente medico de S k classe e aos
outros de alferes phartnaceutico de igual
classe.—Carlos Machado de Bittencourt.

Ao ajudante general, providenciando
para que o capitão Raymundo Magno da
Silva, logo que chegar ao Esta lo da Bahia,
venha no mesmo vapor trazer sua familia,
a esta Capital, para o que se lhe concede li-
cença, correndo, porém, por conta própria
as despezas de transporte daquelle Estado a
esta ci fade.

—Ao intendente da Guerra
Declarando que é approvada a acta da

sessão do conselho; de compras, realizada na
Intendencia a 8 do mez findo, para acqiiisição
de diversos artig ss de eseriptorio duran t e o
corrente semestre.

Mandando fornecer ao 2" regimento de
artilharia os artigos constintes do pedido
rubricado pelo quartel-mestre general.

—A' Repartição de Ajudante-General
Mandando que passe a servir addido ao

.9" regimento de °avaliaria, até segunda or-
dem, o tenente do 12 , Agricola 13Ptlilen.

Concea.endo 60 dias de licença, pira trata-
mento de saude nesta Capital, ao alferes do
13" batalhão de infinteria José Oe Araujo
Selam, á vista da inspecção a que foi sub-
mettido em 5 de junho findo, na cidade de
Porto Alegre.

ansferindo, na arma de cavallaria, os
alferes Dycnijsio Alfonso Fera indes, do 4'
para o 13' regimento, Aggripino Vieira Cam-
pas, de 80 para o 140 e Armando Emilio Za-
luar, do 8 ., para o 9'; e na arma de infa.u-
teria, tambem os alferes Josillesi m Simpliciano

um.. 11111^,m-

de Medeiros Pontes, do 31° batalhão de in-
fanteria, e Honorio Portugal Sayão Lobato,
do 8^3 ambos para o 22"; Jonathas Pereira
Velasco Molina, do 11° para o 13" e Thomaz
José da Rocha, do 39' para o 23.

Permitti mio ao tenente-ceronel oomman-
dant° do 26' batalhão de intlinteria, Joaquim
Manoel Martins Moreira, tratar de sua saude
em casa da família, si porventura ainda se
achar recolhido á enfermaria militar de Ara-
cajti, o ao alferes do 1" regimento de cava-
laria João da Cotsta Villar, gosar no Estado
da Parahyba do Norte a licença de 60 dias
que obteve.

Ministorio da Industria Viação ci

Obras Publicas
nlrectoria Geral da Industrie.

Requerimentos despachados

ria 5 de julho de t 897

George Gruber, Ernesto Betim Paes Leme,
Eduardo José de Souza Proenea, Dr. Charles
Berthaud, pedindo privilegio de invenção.—
Compareçam nesta directoria.

Direetotia Geral de ViaçsXo

Por portaria de 5 do corrente, foram con-
cedidos dous meses de licença, com venci-
mentos, na forma da lei, ao agente de 3 , classe
• 1a. Estrada de Ferro Central do Brasil Ma-
noel Luiz de Saem. Fortes para tratar do
81111 saude.

Requerimentos despacha-los

Dia 5 de julho de 1897

José Rodrigues de Oliveira Braga, machie
nista de 1 , classe da Estrada de Ferro Central
do Brazil.—Compareça nesta directoria.

Directoria Geral de Obras Publicai'

Por portarias de 5, flo corrente foram con-
cedidos ao telegraPhista de 2s classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos ,JIIIi0 Canelo
de Figueiredo. 60 dias de licença, com venci-
mentos, na fórma da lei, para tratar da sua
saude onde lhe convier.

Foi prorogada. par 60 dias, com v 'nein:teu-
tos, na fárma da lei, a licença cone° lida pelo
respectivo director geral ao telegraphista dó
4' classe da Repartição Geral dos Telegrapho's
Benedicto Marques Nobre Formiga, para tra-
tar da sua saude onde lhe crinvier.

Foi concedida ap cidadão Manoel Masca-
renhaS Paraguasteá a exoneração que pediu
do cargo "e inspector de St &asse da Repar-
tição Geral dos Telegraph"

Ao telegraphista de 4° cla sse da Reperti-
çiin Geral dos Telegraphos João Henrique:3
.tos Santos, 45 dias de licenes co n venci-
mentos, na feriu 1,,i, para tratar da sua
samba onde lhe convier.

TRIBUNAL DE COTAS
Ordens de pagantento sobre as quites proferiu

despacha de relistro, em 3 e 5 do corrente,
o presidente deste tribunill

Ministerio da Industrie, ViaçASo e Obras
Pu hl iC3S—A viso. :

Ns. 1.170, 1.171,. 1.172, 1.173, 1.174, 1.175
e 1.176, de 26 de junho do 1897, entrega de
4:598$400, 87$, 22:750$507, 119$, 236$000,
40:115:$1 .10 o 107;253.4;350 ao the801.11'eiTO da
Estrada de Farro Centrel do itrazil, para
pagamento de fornecimentos durante os me-
zes de janeiro a junho ultimas;

Na. 1.177, 1.178 • e 1.179 de 26 de 'unho
de 1897, pagamento de 2:250$. 22:500$ e
2:250$ à Companhia Lloyd Brasileiro, prove-
niente de viagens doi paquetes Laguna e
Diamantino, nos meus de abril e maio
ulti mos ;
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N. 1.181, de 26 de junho de 1897, paga-
mento de 1693400 á Companhia Lloyd Brazi-
leiro, proveniente de passagens no paquete
Espirito Santo, nos meses de fevereiro e
março ultimes;

N. 1.185, de 26 de junho de 1897, credito
de 1:235$ á Delegacia em Londres, para paga-
mento ao presidente da commissã,o do Con-
gresso Internacional das Estradas de Ferro ;

N. 1.191, de 30 de junho, pagamento de
180$ a Avelino Mendes & Comp., proveniente
de objectes fornecidos á Secretaria, no mez
de fevereiro ultimo ;

N. 1.194, de Ide julho de 1897, pagamento
de 9:0003 á Companhia Lloyd Brazileiro, pro-
veniente de viagem do paquete Iris, no mez
de maio ultimo ;

N. 1.207, de 3 de julho de 1897, pagamento
de 4:828$888, folha dos engenheiros e mais
empregados auxiliares da 3a divisão da Inspe-
cção Geral das Obras Publicas, no mez de
junho ultimo.

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores—Avisos:

N. 1.780, de 26 de junho de 1897, paga-
mento de 1:1313, proveniente de fornecimen-
tos durante o mez de junho ultimo :

N. 1.786, de 28 de junho, pagamento de
240$ a Leito Guimarães & Comp., proveniente
de tres bandeirasnacionaes fornecidas par a
a Secretaria do ininisterio, no mez de junho
ultimo ;

N. 1 .784, de 28 dej unho, credito de 3093410
para pagamento de 100 frascos do sôro anti-
bubonice de Jensin ;

N. 1.789, de 28 de junho pagamento de
18$ á Repartição Geral dos Telegraphos, pro-
veniente da mudança do apparelho telepho-
nico collocado no predio da 11° estação poli-
cial, no mez de maio ultimo ;

N. 1.797, de 30 do junho de 1897, paga-
mento de 2:4203000, folha dos serventes da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro;

N. 1.798, de 1 do corrente, pagamento de
1:2563533, folhas do auxiliar, encarregados
de extrahir cópias e dos serventes do Arehivo
Publico Nacional ;

N. 1.799, da mesma data, pagamento de
317$ á Imprensa Nacional, proveniente de
publicações da Casa de Correcção, nos mezes
de fevereiro e março ultimes.

—Ministerio da Fazenda—Off:Idos:
Da Caixa de Amortização, n. 89, pagamento

de 2:2443442, folha do pessoal extraordinario
em serviço nesta repartição, durante o mez
dei junho ultimo ;

'Do Escriptorio da Direcção das Obras, n. 80,
pagamento de 1:6503, folha dos vencimentos
do pessoal technico, relativa ao mez de junho
ultimo.

—M inisterio da Marinha—Aviso n. 1.417,
de 19 de junho de 1897, pagamento de
264:6573952 a Haupt Biehn & Comp., prove-
nientes de trabalhos executados no encoura-
çado Viste e Quatro de Maio, nos mezes de
fevereiro e abril ultimes.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do Diatrieto

Federal
Directoria Garai do Interior e Estatistica

1° SUÇÃO

Expediente de 3 de Julho de 1897

Meios expedidos:
Ao Dr. prefeito, submettendo a seu despa-

cho o pagamento de uma conta de contracto
do Archivo do Distric`o Federal e o requeri-
mento em que o auxiliar do mesmo archivo,
João Daniel Duarte da Cunha, devidamente
inspeccionado, solicita prorogação da licença
para tratamento de sande.

— A' Directoria de Fazenda, solicitando o
pagamento da conta da impressão do ultimo
faseiculo da Revista do Archivo.

Directoria de Obras e Viação

1° 8E00.0

Expediente de 5:cle julho de 1897

José da Silva e Sá.—Passe-se numeração.
Nareiza Luiza de Souza Oliveira.—Passe-se

guia.
Braulio Jayme M. Cordeiro.— Idem
Henrique Peeher.— Apresente pro.specto

da fachada lateral que precisa ser recon-
struida.

Antonio Luiz de Araujo.— Re luza as di-
mensões da passagem para 1° 1 ,20 de largura
no maximo.

Narcizo Joaquim Canario.— Idem.
Joaquim Pereira de Souza.— Passe-se al-

vará.
Manoel Bonifacio de A. Moreira.— Idem.
Jacintho Valdesarme.— Idem.
Manoel Pacheco Esteves.— Idem.
Manoel Alves Artilheiro.— Idem.
José Soares de Almeida.— Idem.
Joaquim de Carvalho.— Idem.
José M. da Cunha Vianna.— Idem.
Jeronymo P. da Silva.— Idem.
Antonio Corrêa de Avila .— Idem.
Floriano & Filhos.— Idem.
Antonio Paiva & Fontoura.—Idem.
Albino Carneiro Leão.— Idem.
Antnio Joaquim de Souza.--Idem.
Albino Joaquim de Mattos.—Idem.
Amelia A. F. Pacheco.—Idem.
Guimarães & Cunha.—Idem.
Miguel Lopes Guimarães.— Só depois de

concluídas as obras, poderá ser attendido.
João Elydio de Paiva — Conclua as obras

para poder ser attendido.
José Martins Xavier .—A presente prospecto

para reconstrucção.
Sebastião M. de Moura.— Não ha que de-

ferir.
Victorine Ferreira da - Rocha.— Não pôde

ser deferido, por tratar-se de logradouro pu-
blico.

Porcina M. da Silva Soares.— Estando já
archivada, a planta pedida, não pôde ser at-
tendida .

Domingos de Azevedo e Souza.—Satisfaça a
lei sobre lagedos, para poder ser attendido.

2° SECO.°

Despachos do Prefeito
José Fernandes Pereira Gonçalves e Fran-

cisco Luiz da Silveira.—Indeferido.
Despachos do director:
Adherbal da Costa & Comp., José Martins

da Silveira, engenheiro A. de Sá, Ignacio
Rodrigues da Rocha Goulart, João Carlos da
Cunha, Joaquim da Costa Meirelles, Com-
panhia de Loterias Nacionaes, Antonio Ma-
rlene de Medeiros, Manoel da Silva Leitão e
Antonio José Ferreira Braga.—Passe-se al-
vará.

João Domingues.—Aguarde opportunidade.
Joaquim Marques.—Apresente prospecto

de accordo com o laudo de vistoria.
Carlos Lebels.—Apresente prospecto em

duplicata.
João de Oliveira Santos.—Só poderá ser de-

ferido depois que tiver demolido os quartos
que fez emdesaccordo com o prospLeto.

Torres & Es'eves.—Requeira de accordo
com o laudo da vistoria.

Ignacio Rodrigues da Rocha Goulart.—
Aguarde opportunidade.

Caetano Gallo.—Pague a multa e os emo-
lumentos para poder ser attendido.

Eduardo Ramos.—De accordo com a lei,
deve .o supplicanto apresentar prospecto de
obras novas cue pretende fazer.

SERÃO JUDICIARIA
Corte de Appellaçilo

Sassão em 5 de julho de 1897

DISTRIBUIÇÕES

Appellaçao civel

N. 1.260—Appellante, a Fazenda Municipal;
appellados, D. Carolina Perpetua de Freitas -
e outros.—Distribuido novamente ao Sr. des-
embargador G. Cintra.

N. 1.363 — Primeiro appellante, o barão
de Andarahy, sua mulher e outros ; 2° ap-
pellante Luiz José Cardoso e sua mulher;
apppelleáos, os mesmos. — Distribuilo nova-
mente . ao Sr. desembargador G. de Car-
valho.

N. 1.381 — Appellante, Emilio Bernardo da
Silva ; appellada, D. Alzira de Assis Rosa-
rio. — Distribuido novamente ao Sr. desem-
bargador Souza Pitanga.

Appellactlo commercial

N. L386 — Ap)ellante, Joaquim Ribas da
Silva ; appellado, Ribas Macedo & Comp.—
Distribuido ao Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro.

N. 1.344 — Appellante, Noé Pinto de Al-
meida & Comp. em liquidação ; appellado,
Luiz Peiry.—Distribuido ao Sr. desembarga-
dor G. de Carvalho.

N. 840—Appallante, José Pereira dos San-
tos e outros ; appellado, Romão Pereira dos
Santos (apresentado por seus herdeiros). —
Distribuido novamente ao Sr. desembargador
Lima Santos.

Aggravos de peticeto

N. 360 — Aggravante, Domingos Baptista
Ferreira Braga ; aggravados, Joseph Levy
Frère & Comp. e outros, credores de Domin-
gos Baptista Ferreira Braga.—Distribuido ao
Sr. desembargador G. de Carvalho.

N. 363 — Aggravante, Abel Joaquim da
Silva & Comp., Bill liquidação

'
 aggravado,

-a viuve. e herdeiros do finado Abel Joaquim
da Silva, socio da metiam firma.—Distribuido
ao Sr. desembargador G. Cintra.

N. 364 — Aggravantes, Otens & Comp. ;
aggravados, Bealtz Altegeldt & Comp. — Dis-
tribuido ao Sr. desembargador Lima Santos.

N. 1.262— Appellante, Manoel Bruno de
Azevedo, appellada, Carolina Augusta de
Azeve lo ; relator, o Sr. desembargador G. de
Carvalho.— Converteu-se o julgamento em
diligencia para se mandar ouvir o procura-
dor geral do districto.

N. 1.275— Appellantes, Domingues & Pi-
nho e outros, appellado Jocelyn Murray;
relator, o Sr. desembargador Fernandes Pi-
nheiro.— Deu-se provimento á appellação
para reformar o accordão appellado na
parte relativa á condernnação dos prejuizos
e damnos que serão devidamente liquida„dos
na execução.

Appellavdes coninierciaes

N. 1.004 — Appellante, Manoel Sebastião
Gonçalves Vianna; appellada, a Companhia
Brazileira Torrens; relator, o Sr. desembar-
gador G. Cintra.—Forain despresados os em-
bargos, contra o voto do relator. •

Sendo, impedido l o Sr. Souza Pitanga, in-
terveiu no julgamento o Sr. desembargador
Espineta.

N. 1.319— Appellante, a . Companhia Lloyd
Brazileiro, appetlados Marius & Comp.; re-
lator, o Sr. desembargador Lima Santos.—
Julgou-se por sentença.a.desistencia.

Sendo impedido o Sr. desembargador Souza
Pitanga interveiu no julgamento o Sr. Es-
pineta.
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SESSÃO DA CA51ARA CIVIL EM 5 DE JULHO
DE 1897

Presidencia do Sr. desembargador Rodri-
gues-Secretario interino, o Sr. Octaviano
Cezar

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheira, Guilherme Cintra, Lima
Santos, Gonçalves do Carvalho, Souza Pi-
tanga o Espinola.

JULGAMENTOS

Appellaçães eiveis

N. 635-Appellante, José Faria Loureiro
Coimbra, appellados, Emygdio Bonafina e ou-
tros; relatos', o Sr. desembargador G. Cintra.
-Julgou •se por sentença a desist"mcia.

N. 1.204-Appellante, D. Maria Leopol-
dina Schinith Monteiro, por si e por seu filho
menor, appellados, Frederico Ro Irigues de
Faria e sua mulher; relator, o Sr. desembar-
gador F. Pinheiro.-Negou-se provimento á
appella..:ão.

Interveiu no julgamento o Sr. des-mbar-
gador Espinola, yisto ser impedido o Sr. des-
embargador Souza Pitanga.

PASSAGENS

Appellações eiveis

N. I.088-Ao Sr. desembargador Fernan-
dos, Pinheiro.

N. 1.318-Ao Sr. desembargador G. Cin-
tra..

Ns. 254 e 1.208-Ao Sr. desembargador
1,1in Santas.

N. 1.211-Ao Sr. desembargador G. Car-
valho.

Appellações conamerciaes

Ns. 1.240, 1.337, 1 315 e 1.145-Ao Sr.
desembargador Fernandes Pinheiro.

Ns. 1.321, 1.311 e I.184-Ao Sr. desem-
bargados' G. Cintra.

Ns. 1.011? e 1.227 -Ao Sr. desembargador
Lima Santos.

Ns. 1.086 e 897-Ao Sr. desembargador G.
Carvalho.

Ns. 1.:108 e I.304-Ao Sr. desembargador
Souza PP anga.

RENDAS PUBLICAS

ALPANDKOk. DO 1/10 DR UNE110

Rsudimento de .1 $ 3 de julho de 1897	 834:4301395
idem do dia 5 	 	 327:0234239

-----
1.161:453$634

Iirn igual periodo de 1896 	  hot6:3961500

OMItá Dl awmAs DO NOTADO DO 110 DO /AMURO NA

CAPITAL PADOINAL

Rendimento do dia 5 de julha de
1897	 . 	 	 65:914/092

De 1 a 5	 .	 161:6214408

IlICOOKDoRIA DO XOTADO DO MINAS NA CAPITAL TEDZILLI

Rendimento do dia 5 de julho de
1397.	 . .	 •

De a 5 	 • •
Iro Igual periodo de 1898.

RICOS/DOPA&

73:2061058
5E8408342

126: 016$100
96'3288721

128:0163500
29: 084$058

156:0108158

123:251$793

NOTICIÁRIO
Pagadoria alo Thosouro-Pa-

gain -se hoje as seguintes folhas:
Instituto Nacional de Musica, Escola das

Relias-Artes, Instituto dos Surdos-Mudos,
pensões provisorias, praças do pret, as férias
do Rio ilo Ouro, serventes da Faculdade de
Medicina e auxiliares do Arc/sivo Publico.

Previne-se ene o pagamento do material
passa a ser feito do dia 7 de cada mez em
de a mi te.

Correio - Esta repartição expedi] á
inalas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Delerorlia, para Nova York, rece-
bendo impressos até as 7 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 8.

Pelo Augusto Leal, pira Angra dos Reis,
Paraty e Santos, recobendo impressos até
as 4 horas da manhã, cartas para o interior
até as 4 1/2, ditas C3.111 porte duplo até as 5.

Pelo .11erandrin , para Santos ,
Florianopolis e Ita,jally, lecebendó impressos
até as 8 horas da manhã, cartas para o
interior até as 8 1/2, ditas com porte duplo
até as 9.

Pelo Bragairça, para Pernambuco, Ceará,
Para e Manos , recebendo impressos até
as 7 horas da manhã, cartas para o interior
até as 7 1/2, ditas com porte duplo at as 8.

Peio Br6i1. para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Pa.raguay, recebendo impres-os até
as 7 horas da manhã, cartas para o interior
até as 7 1/2, ditas com porto duplo e para o
exterior até as 8.

Pelo lberia, para o Rio da Prata, Matto
Grosso, Paraguay e Pacifico, recebendo im-
pressos até a 1 hora da tarde, cartas para o
interbr até a 1 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até as 2, objectos para re-
gistrar até as 12 da manhã.

Pelo Orione, para Barcellona, Genova e Na-
polis, recebendo impressos até ts 12 horas da
manhã, cartas para o exterior ati a 1 da
tarde, objectos para registrar até as 11 da
manhã.

Pelo haearica, para Santos, recebendo im-
pressos ate as 10 horas da:manhã, cartas para
o interior até as 10 1/2, ditas com porte du-
plo até as 11, objectos pma registrar até
as 10.

Pelo Colida, para S, Vicente o Europa,
via Lisb st, recebendo impressos até as 11 ho-
ras da manhã, cartas para o exterior até
as 12, objectos para registrar até as 10.

- Amanhã :
Pelo Chili, para Dakar , Lisboa e Bordéos,

recebendo impressos até ase) horas da manhã,
cartas para o exterior até as 7, objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Fidelense, para S. João da Barra, re-
cebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo até as 2, objectos para registrar
até a 1.

Polo Itatioya, para Imbetiba, recebendo
impressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o interior até as 7 1/2, ditas com porte
duplo até as 8, objectos para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

Pelo Horror, para Nova Orleans, recebendo
impressos até as 12 horas da manhã, cartas
para o exterior até& 1 da tarde, objectos para
registrar até as 11 ila manhã.

Pelo Agordot, para Genova, recebendo iin-
pressos até as 11 horas da manhã, cartas para
o exterior até as 12, objectos para registrar
até as 10.

- Convida-se D. Candida Francisca de
Araujo, da Capital, a comparecer na 5* secção
desta repartição, afim de prestar esclareci-
meistos

Directoria de Meteorologia do
MInliaterio da Marinha-Resumo meteoro.
ogico da &dação Central- Dia 5 de julho de 1897.

Temperatura MAI{ ina 26.5.
Temperatura minima 18.0.
Evaporação em 24 horas 1n1m,5.

05servações

Pela inanhã bons') denso nevoeiro cerrado e baixo,
que se dissipou desde de 9 h. 30 m. a.

01,14ervataario do Rio do Oa-,.eiro- Itestuilo meteorologico- Dia 5 de
julho de 1897.

2	 5"c• 114
▪ 1 .2 a

1 48
18.8 94.0 NW 1.6. 	 Encoberto.
22.0 A2.0 NW 2.0.	 Limpo.
23.8 71.0 N 2.4.	 Nublado.
23.4 83 O Nullo. 	 Idem,

-

Thermometro sem abrigo, ao moio-dia • *enegrecida
47,0, prateado 33,0.

Temperatura maxima 25,6.
Temperatura minima 17,8.
Evaporação em 24 horas,
nauta Cima da Mhaericabedloa- 0 mo-

vimento do Hospital da Santa Casa da Misericardia, dos
heapicios de Nossa Senhora da Sande, de B. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
senhora daa Dores, em Cageadura, foi, no dia 30 de
junho, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total.
evadam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Valleceram
eximem 	

O movimento da sala do banco e doe comialtorios
publico* foi, no mesmo dia, 414 oonanitantes, para
os gusas se aviaram 487 receitas.

Fizeram-se 10 extracções de dentes e 13 obturaçãos.

-E no dia 1 de julho:

Nau. Sn. Total.

existiam 	 	 681	 881	 1.542
entraram 	 	 23	 15	 88
Sahiram 	 	 2	 9	 11
?aliciaram 	 	 5	 2	 7
exidem 	  677	 885	 1.582

O movimento da sala do banco e dos consultorlos
publicos, foi, no mesmo dia, de 99 consultantes, para
os (piam; se aviaram 123 receitas.

Fez-se 1 extracção de dente.

- E no dia 2

Nac. Ed. Total.

ilidiam. 	 	 677	 885	 1.562
entraram... 	 	 24	 21	 45
gahiram 	 	 II	 21	 37
?alienaram 	 	 6	 2	 8
existem 	 	 882	 880	 1.562

O movimento da sala do banco e doa conaultorioe
publieoa foi, no mesmo dia, de 326 consultantes, para
os quites se aviaram 404 receitas.

Fizeram-se 6 extracç5o de Sentes.

34:147$151
131:3912043
133:990255

Rendimento de 1 a 2 .e julho de 1897
Idem do dia 3. . .. •	 ••	 • ••

Lm igual periode de 1898 ..... .
Rendimento de 1 a 3 de julho de 1897
Idem do dia 5 	

Em igual periodo de 1896

7 co, 758.78
10 m 757 07

t. 755 80
4 t. 754 62
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Enterite infecciosa- João da Costa Tor-
tinho, 66 anuas, casado, residente e faltada°
á rim do Mundo Novo n. 1.

Febre perniciosa-o fluminenseJutlio Caldas,
57 atines, casado, residente e fallecido á
travessa das Saudades n.

Feto-um, filho de José Leota, residente,e
fallecido á rua do Lavradio, n. 186.

No numero dos sepultados, estão inclublos
13 indigentes cujoa:enterrosibraregratuites.

- E no dia 1 do julho:
Angina diphterica-a fluminense Theedora

Pires da Silva, 22annos, casada, residente e
fallecida á rua Silva Manoel n. 61.

Arterio-sclerose- o fluminense José Ven-
tura, 70 anuas, solteiro, fallecido na Santa
Casa, ; Eugenia J. G. Il. Estienee, residente
e falleeida á rua da Guaratyba n. 75.
Total 2.

At.h repsia-o fluminense Vital, filho de José
Antonio Guadset, 3 mezes, residente e fal-
lecido á rua G. Carvalho n. 32.

Beriberi- a cearense Maria da Conceição
Barros, 23 armas, casada residente e tal-
tecida á travessa da Caridade n. 2; o para-
hybano José Sentam, 2) angus, solteiro, tal:
latido no Hospital da Copacabana ; a brasi-
leira °legaria Maria de Jesus, 40 annos, sol-
teira, residente e fallecida á rua Benjamin
Constara n. 1. Total 3.

Bronchite- a fluminense Brigida, filha. de
João otonlo Esperança, 1 armo, residente e
fallecida á rua do Senador Pompeu n. 139.

B ronchite capillar -o fluminense Agostinho,
alho de Agostinho Ferreira, 1 anilo, residente
e tallecido á rua do Chichorro n. 66.

Bronchite-pneumonia - o fluminense Be-
nedieto, filha de André Gomes, 7 anuas, resi-
dente e fallecido á rua da Gamboa n. 121.

Choque traumatico - o portuguaz Manoel
Luiz Teixeira, 38 annos, solteiro, fallecido na
via publica.

Cotim infantil - a fluminense Grazielia,
filha de Antonio José Ferreira, 2 1/2 mezes,
residente e fallecida á rua barão de Pirata
sinunga n. 8.

Carcinoma- o portuguez José de Souza
Coelho, 50 annos, solteiro, residente e falte-
eido á travessa Silva o. 25.

Derramento cerebral - a balliana Umbe-
tina Trindade, 70 annos, fallecida na Santa
Casa.

Dysenteria- a hespanhola Pastora Castro
Garcia, 45 anuas, viuva, residente e fatie-
eida á rua de S. Jorge n. 55.

Entero-colite-a portug,ueza Joanna, filha
de Antonio L. de Souza. 14 mezes, residente
e fallecida á rua Pereira Almeida o. 27.

Escarlatina- a fluminense Lavinia, filha
de Antonio R.. Fonseca, 8 annos, residénte e
fallecida (t rua Estreita n. 9.

Hemorrhagia cerebral - o alagoano José
Luiz da Rocha, 66 atines, fatiada° no Hos-
pital C. dos Expostos.

Hepatite -o italiano Fabio Carriere, 69
amuos, casado, residente e fallecido á rua
José de Alencar n. 13.

Imperfuração do anus - uma criança, filha
de Maria R. Carreira, 3 dias, residente e fal-
leolla a rua de S. Francisco Xavier' n. 78.

inflam mação gastro-intestinal-a fluminense
Maria, filha de Mariana Pereira Almeida,
1 anuo, residente e fallecida á rua Bibiana
n. 48.

Intoxicação palustre - a fluminense A le-
balde Nunes Loureiro, 27 atines, casada, resi-
dente e fallecida etr traja.

InsufficiOncia mitral -o portuguez Bernardo
L. Silva, 64 manos, viuvo, residente e falte-
eido a rua Polixena n. 29.

Lesão cardiaca - a bahiana Maria ()atavia.
30 amos, solteira, residente e fallecida á rua
da Sande n. 71.

Lesão organica do coração - a brazileira.
Flora Francisca Maria Gloria, 60 anus, sol-
teira, residente e fallecida á rua S. Felippe
n. 15.

Mal de Brigbt-o brasileiro Francisco Xa-
vier Cunha, 65 anuas, viuvo, fallecido ha
Santa Casa.

Meningite-o flominense José, filho de An-
ton i o Manoel Magalhães, 5 mezes, residente
e fallecido em Vila Isabel.	 t,.

filo 40. ,T,nepha, Conceição, re-
aidenta á 1:.deira, do Qat% só n . 1i; outae,
Olho de Pranche° SAuillon; residente nià
Retiro Guanabara M. 1.

Pericardite -o fluminense Manoel Lopes,
IQ annos, residente e fallecido á rua Cama:
rino n. 96.

Pneumonia-a fluminense Csiette, filha dg
Januario Souza, 1 anno, residente e fallecida
á rua do Rezende n. 153.

Pneumonia-fibrosa,- o porlaiguez Alberto
Maria Gonçalves, 54 amos, viuvo, residenté

fallecido á rua Frei Caneca n. 350.
Polynevrite - o fluminense Cypriano Fer-

reira, Thebas, 33 :irmos
'
 casado, residente e

fallecido á rua General Pedra n. 215.
Tuberculose pplmonar - a mineira Maria

Rosa de Aluieida, 43 antros, solte ra, tallecida
na Santa Casa; asfiuminenses Catharina Rqsa
Moreira, 19 annos, solteira, residente e falia.
cicia 4 rua da Carioca n. 4; Carolina Rosa,
33 mios, Solteira, residente e fallecida á rua
Fresca ri. 1; a brasileira Geuerosa, 18 annott,
solteira, residente e fallecida á rua Francisco
Eugenio n. 69; a iluminaria° Justina Reis, 23
armes, solteira, falleci aa na Santa Casa; 'os
portuguezes Ig-nacio 'Nunes Louzada, 50 an-
nas, solteira, residente e fallecido á rua
Haddock Lobo n.' 39 4.; Joaquim Ferreira Lá-
gôa. fallecido á rua Senador Euzebio p. 204:

No numero dos sepultados estão inclualoa
seis indigentes, cujos enterros foram gratui-
to.

MARCAS RWISTRADAS
N. '3 4

Henry Driver Halloavay, negociando sob a
firma de Thomas Holloway, fabricante de
productos medicinaeg privilegiados, ostabá.
lecido em Londres, apresenta á meritissima
Junta a marca de fabrica acima, que consiste
em unia etiqueta circular de fundo verde,
tendo em arco de circulo a palavra
way'sa e em linha recta a palavra xPills» e
outras inseripçõea, eatas palavras circula-
das por florões-Esta Marca, que pôde variar
em suas dimensões e Ores, appliea-se sobre
as caixas e outro, vasilhames contendo as
pilulas da fabricação do depositante.

Rio de Janeiro, II de junho de 1897.-Como
procurador, Luiz C. de Moura.

Apresentada na Secretaria da Junta Com . .
marcial da Capital 14'ederal, ás 12 horas do
dia 11 de junho de 1897.- O secretario,
César e Oliveira.

Registrada sob n. 724, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou rio primeiro: exemplar 4600 de
asilo por :estampilhas.

Rio de Janeiro, 21 ,de junho de 1897.-
0 secretario, Cesar de Oliveira'.

Achava-se ao lado o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.

•n•••n ••n••

N. 72:$
Henry Drive, Hollosity, negociando sob a

firma de Thomas tI dloway, fabricante de
productos medieinaes privilegiados, estabele.;
eido em Londres, apresenta á Meritissima
Junta á marca de fabrica acima, que consiste
em uma etiqueta circular de fundo havana,
tendo a palavra aHolloat-ay'sa, em arco de eir-
mio e em linha recta a palavra aOintmenta e
outras inscripções. Estas palavras estão cir.
cumdadas por florões de c,ôr verde. Esta
marca, que pôde variar em saias dimensões
cõres, applica-se sobre as caixas e outros va-
silhames contendo o unguento da fabricaçãq
do depositante.

Rio de janeiro, 11 de junho de 1897. -
Como procurador, Luiz C. de Moura.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 11 de junho de 1897.-0 secretario, Casar
de Oliveira.

Registrada sob n.725,_ por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
nó primeira exemplar ci$mo de sello por
estampilhas.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1897. - O
secretario, Cesar de Oliveira.

Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial da Capital Federal.

Obituario-Sepultaram-se no dia 30
de junho ultimo, as eeguintes ;pessoas flane-
cidas'de
PrAnsania profunda-o fluminense Alberto,
alho de Vicente Pires de Moraes, 19 meses,
residente e fallecido á rua Aquidaban.

Arterio sclerose-o bahiano Benedito João
da Gama, 75 annos, viuvo, residente e fal-
lecido á rua Frei Caneca n. 210.

Athrepsia-a fluminense Alserna, filha de
Paseoal Serpa, 9 mezes, residente e fallecida
á rua Affonao Cebo n. 11.

Angina dephterica-a fluminense Noernia,
filha de João : Carmo Nogueira, 1 anno, resi-
dente e falleeida á rua dos Ourives n. 65.

Apoplexia dos Tecem-nascidos-a flumi-
nense Maria, filha de Clara Faustina da Silva,
1 hora, residente e fallecida á rua Visconde
de Sapucaly n. 128.	 -

Bronehite capillar - a flamineuse Maria,
filha de Julia Maria da Conceição, 3 meses,
residente e falIeeida no Bouleyard Villa
Isabel n. 5.

Epithelioma do seio - o hespanhol Manoel
Nunes, 43 annos, casado, fallecido na Santa
Casa.

Febre perniciosa - p portuguez José Maria
Antunes. 47 anuos,' :solteiro, falleeido na
Santa Casa.

Febre biliosa-a fluminense Florindo. Ame-
lia de Povoa, 11 meses, fallecida á travessa
de Santa Rita, sem numero.

Hepatite ehronica- a fluminense rIsabel
Maria, 30 annos, solteira, fall :cida na' Santa
Casa.

Hemorrhagia cerebral-o portuguez João
Antonio Martins, 37 annos, fallecido em ca-
minho para o hospital.

Inviabilidade-o fluminense Manoel, filho
de Manoel Deodato Alves, 7 mezes, residente
e fallecido á rua Carvalho de Sá n. 4.

Lesão cardiaca-os fluminenses: José Gomes
Pereira Lima, 47 annos, solteiro, faalecido
na Serra do Matheus; Severina do Rosario
Cunha, 47 anil" casada, residente e fallecida
á travessa Santos -Rodrigues'n. 2.

Meningo encephalite-a fluminense Quiri na,
filha de Joaquim de Souza Andrade, 1 anno,
residente e fallecida á travessa das Man-
gueiras ri. 22.

Nevrite alcoolica-o fluminense Faustino
Xavier de Lima, 36 annos, solteiro, residente
e fallecido na Santa Casa.

Peritonite-a portugueza Maria Candida,
20 annos, casada, residente e fallecida á rua
Silva Pinto n. 2 E.

Sufocação por mucosidade-1 feto, filho
de Maria Rita da Costa, fallecido á rua S. Cle-
mente n. 212.

Syncope cardinca-o brazileiro Telernaco de
Souza Velho, 80 aúnes, fallecida em Irajá.

Tetano traumatieo-o brazileiro Leandro
Maria da Conceição, 27 annos, solteiro, falte-
eido na Santa Casa.

Tuberculose pulmonar-os portugueses Ma-
noel Antonio dos Santos, 28 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua Sete de Setembro
n. 52; Domingos Gomes da Costa Villar, 36
annos, viuvo, residente e fallecido á roa do
Engenho Novo n. 8; Marçano 'Augusto da
Silva, 42 annos, casado, residente' e falleeido
á rua da Misericórdia' n. 32; 'os! brasil ices
Belmira do Amor Divino, 30 maná, solteira,
fallecida na Santa Casa; Maria Carneiro da
Cunha, 32 anuas; saeira, residente e falte.
cida á rua das Larangeiras n. 61; Antonio
José Machado, 69 annos, solteiro, fallecido
no Hospício do Soccarro; Sebastia,o Cotiaras
Barroso, 27 annos, solteiro, residente e fane
eido á rua Cardoso Junior n. 4.

Tuberculose nwenterica o fluminense
Marcos, filho de Joaquim Pereira de Mattos,
1 anno e 8 meses, residente e fallecido á rua
Bambina n. 37.

Athrepsia-Mari I, filha de Casemiro José
Gonçalves, 2 dias, residente ...e fallecida á rua
da Lapen.' 55 .

Apoplexia dos recemnaseidos-um feto,filho
de Bernardino lln.the y Valia, residente e fal-
lecido á rua Lopes Quintas n. 19.

Desenteria- o africano Felinos Maria da
Conceição, 70 anuas, viuvo, residente e falte-
eido no Asylo de Santa Maria.
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N. 2.407
Lopes & Bento, negociantes, estabelecidos

nesta praça, á rua do Ouvidor n. 121, com
commercio e fabrica de cigarros, charutos e
artigos para fumantes, voem apresentar á
meritissima Junta Commercia.1 a marca acima
coitada, adoptada pelos supplicantes para
distinguir a manufactura dos seus cigarros
denominados «Do Globo» a qual consiste no
seguinte:

Um rotulo estreito rectangular em papel
branco e guarnecido por dous filetes pretos,
finos e parallelos.

A' esquerda do mesmo rotulo e dentro do
rectangulo vê-se um globo entre nuvens la-
deado por dous anjos que para elle apontam,
sobraçando,cada um, um ramo de fumo.

Na parte superior do mesmo globo, lê-se
em typos microscopicos: «Marca da fabrica
registrada.»

A' direita uma pequena facha no alto,com as
pontas fluctuando e a inseri pção «Logi timos»,
seguido dos dizeres: «Cigarros do Globo»-
«Lopes & Bento.» Fóra do rectangulo e latia-
ralmente á direita, a indicação: «R. Ouvidor
121.»

A referida marca é usada pelos supplica.n-
les em toda e qualquer côr e tintas e servirá
para onvolucrar os cigarros do Globo, da sua
fa.bricação e commercio.

Eslavam coifadas (luas estampilhas no va-
lor total do 300 réis da seguinte maneira
inutilizadas:

Rio do Janeiro, 18 de maio de 1897. -
Lopes & Bento.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 21 de maio de 1897.- O secretario
Cesar de Oliveira.

Registra. la sob n. 2.467, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1897.- O
secretario, Cesar de Oliveira.

A' margem estava o carimbo do grande
solto da Junta Commercial da Capital da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil.

N. -c. 40M
Burgum & Comp., negociantes estabeleci-

dos nesta praça com commercio e fabrica de
alfinetes, colchetes, grampos, pontas de Pa. -
riz etc., voem apresentar á moritissima
Junta Commercial a marca acima collada,
adopta•l a pelos supplicantes para distinguir
as manufacturas do seu commercio e fabrico,
a qual consiste no seguinte:

Um rotulo em papel azul de fôrma rectan-
gular guarnecido por um grosso filete em
tinta branca coes a margem em bordaduras
e traços tinissimos de linhas.

O centro do dito rotulo representa a figura
de 'um porco espinho completamente eriçado
e em attitude de caminhar. Lateralmente,
linhas de arabescos ornam a dita figura.

No alto lê-se o seguinte : « Duz-Colchetes
n. » e a firma de Burgum & Coinp. cur-
vilineamente. Na parte inferior a localidade
«Rio de Janeiro ».

A referida marca é usada pelos supplican-
tes em papel e tintas de toda e qualquer côr
nos envolucros dos variados productos d9,
sua fabrica, acima especificados, afim de ••
zarein das preroga t ivas que a lei fae---
marcas registradas.

Estavam collada.s duas estains
lor total de 300 reis da seguinte
utilizadas: Rio de Janeiro, 8 (1
1597.- Burgum & Comp.

Apresentada na Secreearia da .
mercial da Capital Federal, ás
manhã de 9 de junho de 1897.-
rio, Cesar de 01in:ira.

Registrada sob n. 2.463 por
Junto Commercial em sessão do .

Pagou no primeiro exemplar s.,
sello por estampilhas.

Rio de Janeiro, 28 do junho de 1897.-
secretario, Casar de Oliveira.

A' margem estava o carimbo do grande
sello da Junta Coinmercial da Capital da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil.

N. C.47 O
João de Partiu Rodrigues de Mello, pilar-

maceutico,estabelecido nesta capi tal,no Campe
de S. Christovão n. 40, vem apresentar á
meritissima. Junta Commercial a marca acima
coitada, adoptada pelo supplicante para dis-
tinguir o medicamento denominado sChiocacca
Brachiata» remedio infallivel e puramente
vegetal e pelo mesmo pharmacoutico mani-
pulado, a qual consiste no seguinte:

Um rotulo em papel branco sobre fórma
rectangular com a parte superior em sentido
curvilineo e todo ornado de pequenas vi-
nhetas azues, fundo inteilamento chitado.
Pequenas rosetas pretas guarnecem o dito
rectangular, lendo-se na parte superior, em
linha curva, o seguinte: «Grande descoberta
Tintura da Chiocacca Brachiata» Descoberta
de J. 13. Pamplona, preparada pelo pharma-
centico J. Parma.

Approvada pela «Directoria Geral de Saude
Publica.» Especifico seguro e eflicaz, contra
as constipações, astlima, pneumonias, pleu-
rizes, influenza e bronchites em geral «Depo-
sito Silva Gomos & Comp. rua de S. Pedro
ns. 22 e 24-Rio de Janeiro.

No centro do dito rotulo o sobro o fundo
chitado, vê-se unia esphera vermelha cir-
culada inferiormente por uma corôa de pe-
quenas folhas tendo no centro o mono-
gramma. de J.B.P. entrelaçadas e os dizeres
em volta.

Tintura de «Chiocacca. Brachiata». Rira da
esphera as palavras cm curva «Marca Regis-
trada».

A referida marca é usada em toda e qual-
quer ciir nos vidros contendo esta poderosa
tintura, acompanhando um pequeno folheto
como envoltorio para indicar a fôrma de ser
usada a mesma e atlestado medico provando
a sua utilidade e apresentando assim o sup-
plicanto afim de registrada garantir os seus
direitos de propriedade e commercio.

Estavam colladas duas estampilhas no
valor de 300 réis, inutilisadas da seguinte
fórma:

Capital Federal, 28 de junho de 1897.-
JOIO de Parma Iblrigues de Mello.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do dia
28 de junho do 1897.- O secretario, César
de Oliveira.

Registrada sob n. 2.470, psr despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$300 de
sello por estampilhas.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1897.- O
secretario, Cesar de tdiveira.

A' margem estava o grande sello da Junta
Commerci titia Capital da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil.

EDITAES E AVISOS
'ribunal Civil o Criminal
Acham-se com dia para julgamento nasessão

de quarta-feira, 7 do corrente, e seguintes a
appellação n. 317 entre petes, a justiça, ap-
pellante J-aquim Faria Gonçalves, Manoel
Rodrigues Perdigão e Manoel de tal, appella-
dos, e os processos crimes es. 318, 319, a jus-

s, autora; Pedro Alves Coelho e Zacharias
réos; Luciano Gary, autor;

'e Pereira Nunes, réo.
',ibunal, 5 de julho de 1897.
tino, Augusto Moreno de

ommercial
-
ial manda fazer publico,
lentes, na conformidade
arte, do decreto n. 858
'Is 1851, que o agente de
ierto Grey foi exonera-
essão de 1 de julho do
•,

ommercial da Ca-
'lio de 1897.-0 se-

creu,

Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTO SOBRE INDUSTRIAS E PROFISSÕES
8') DISTRITO

Relaçao dos estabelecimentos que soffrerant
alteraçelo no lançamento para o exercido de
1898.

Rua D. Pedro 11:
N. 43, Maria José de Jesus.
N. 59, Isaac Navon.
N. 65, Francisco Linhares.
N. 67, Antonio Dias Pimenta.
N. 194, Manoel da Silva Ferreira.
N. 240, Antonio Gonçalves & Comp.
N. 274, Manoel Peixoto.
N. 276, Joaquim de Andrade Pinto.
N. 278 A, Fiuza da Cunha & Comp.
N. 296 A, Joanna de Castro Soledade.
N. 322 A, José Del Clid.
N. 324, Ribeiro & Rodrigues.
N. 334, Souza Mello & Comp.
N. 336, Francisco Ignacio dos Santos Couto.
N. 342, J. J. do Valle & Comp.
N. 342, João José Thadeu.
N. 344, Francisco Malfude.
N. 346, João da Silva Barros.
N. 348, Luiz Felippe Nery.
N. 350, José Lourenço Rodrigues.
N. 352, Theophilo Rodrigues Vargas.
N. 354, Alba.no Abrantes de Macedo.
N. 354, Custedio Madeira.
N. 358, Elias Antonio Fernandes.
N. 396, Francisco José Isidoro.
N. 398, Domingos José Soares.
N. 398 A, Cesar & Bastos.
N. 398 D, Manoel Fernandes Fonseca.

Rua Augusta:
Sem numero, Manoel Goulart Junior.

Rua José Domingos:
N. 3, R imos & Faria.
Sem numero, Francisco Luiz Parreira.
Sem numero, Teixeira & Irmão.
N. 3, Maria Rosa da Annunciação.

Rua Vital:
Sem numero, Manoel de Souza Castro.

Rua Fiorentino.:
N. 4, Manoel Rodrigues de Souza & Al-

m ida.
Rua Gomes Serpa:

N. 17 A, Firmino Vargas.
Sem numero, Carino Francisco.
N. 2, Mello & Comp.

Rua Elias da Silva:
N. 3, Mai io Pinheiro & Bastos.
N. 3 A, Sergio de Macedo Portella.
N. 9, Manoel Domingos Dias.
Som numero. Rodrigues & Silva.
N. 11, João Moraes & Comp.
Recebedoria da Capital Federal, 3 de julho

de 189 7 .-João Luis da Costa Oliveira Junior,
encarregado do lançamento.

--
30 DISTRICTO

Relaçflo dos estabelecimentos que solrreram
alteraçito no lançamento para o exercicio
de 1898.

Rua das Laranjeiras
N. 5, Augusto Barbosa Cruz.
N. 7, Gomes & Santos.
N. 11, Ferreira Salvador.
N. 11, Pimentel & Costa.
N. 51, Nicoláo Metidiere.
N. 53, Antonio Alves Miguel.
N. 55, Antonio Duarte do Magalhães.
N. 61, José Garcia.
N. 77, João Gonçalves & Comp.
N. 107, Felix de Souza.
N. 141, Manoel de Almeida Rabello. (De-
posito.)
N. 153, Manoel Nunes.
N. 153, Manoel de Almeida Rabello.
N. 32, José Fernandes Corrêa.
N. 36, Albano Marques da Silva.
N. 50, Antonio de Souza Lopes.
N. 60, José Antonio dos Santos.
N. 64, Antonio Borges Pires.
N. 120, João Nosmeira Borges.
N. 122, Manoel Fernandes Roma.
N. 126, Francisco Cardoso Nunes.
N. 132, Antonio Gonçalves Araujo.
N. 13,3 , Francisco Dutra d Silva.
N. 138, Francisco de Paula & Viconzo Ja-
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N. 144, Antonio Maximino Faria.
N. 144 B, João Wenalurg Junior. .
N. 148, Joaquim Ferreira Castro.

" N. 152, Antonio Alves Miguel.
Rua Conselheiro Pereira da Silva.

N. 24, Francisco Vez Pereira.
N. 46, Loureiro & Pires.
N. 58, Francisco Gonçalves Tosta.

Rua Alice:
N. 1 A, Antonio Ignacio Maltes.

Rua Senador Oetaviano:
N. 38, Manoel Jacintho Couto Junior.
N. 38, Manoel de Souza Lopes.
N. 94, Companhia Industrial de Santa

Rita.
Rua do Leão:

N. 1, Rodrigues Gonzaga & Comp.
Rua da Assumpção:

N. 23, Ferreira & Cunha.
Rua Commandante Tamborim:

N. 1, Antonio Ignacio da Rocha.
N. 43, João Ferreira Leite.
N. 8, Antonio Renovon.
N. 72, Antonio Pinto.

Rua D. Carlota:
N. 32, Antonio José Ribeiro.
N. 42, Antonio Vieira Monteiro de Oli-

veira.
Rua Evoneas:

N. 1, Capella & Simões.
Rua S. Clemente:

N. 13, Joaquim Corrêa.
N. 13, Igualo Bittencourt & Comp.
N. 15, Manoel Vaz Pinto & Comp.
N. 17, Severiano Ferreira.
N. 47, Souza Carvalho & Comp.
N. 49, Alfredo Rocha Teixeira.
N. 51, Antonio Ferreira Martins Junior.
N. 6, Manoel da Rocha Gomes Filho.
N. 79 Lopes & Comp.
N. 99 A, Joaquim de Souza.
N. 105, João de Figueiredo.
N. 111, Manoel Marques da Silva.
N. 115. João José de Aguiar.
N. 115, Manoel Nunes de Viveiros.
N. 117, José de Queiroz Leite.
N. 157, Mariano de Jesus.
N. 187, Bastos & Brandão.
N. 12, Antonio de Souza Soares.
N. 18 sobrado, José Antonio Dias de Al-

meida.
Ne. 24 e 26, Costa Rocha & Comp.
N. 28, Soares & Brandão.
N. 32, José Moreira Pereira Bastos.
N. 36, Cargueira Silva & Comp.
N. 38, A tonio Lopes da Silva Moraes.
N. 90, José Mattos Gouvêa, & Comp.
N. 114, José Machado Vieira.
N. 134, Savini Comp.

Rua Voluntarios da Patria
N. 59, José da Rocha Corrêa.
F. 115, João da Silva Pinheiro.
N. 141, A. de Souza.
N. 149, Manoel Pereira da Silva.
N. 181, J. J. Teixeira Junior.
N. 183, Fortunato Be, nardo.
N. 76, Joaquim da Silva Godinho.
N. 130, Vaseoncellos Miranda. .
N. 158, Francisco Joaquim Nogueira.

Rua Dezenove de Fevereira :
N. I, Almeida & Soares.
N. 33, Manoel Osorio da Fonseca Lamego.

Rua Delphim:
N. 9, José Domingos Brasil.

Rua Conde de Irajá:
N. 28, Gonçalves & Ribeiro.

Rua D. Marciana:
N. 67, Francisco Cardoso Pires.
N. 54, Antonio Ferreira Guimarães.

Rua Farani :
N. 9, Francisco Augusto da Souza.
N. 4, Manoel Antonio Pereira da Silva.

Rua Marques de °linda:
N. 28, Francisco Goulart de Souza.

Rua Real Grandeza:
N. 19, Torquato Camara.
N. 45 A, Carquilha &Comp.
N. 52, Brandão & Filho.
N. 54, Raphael Rutin°.
N. 66, Francisco Alves de Miranda.

Rua S. João Baptista:
N. 1, Avelino José Leite Bastos.
N. 31, Francisco Ferreira Leite.
N. 41, José Rodrigues Campos.
N. 34, Joaquim Martins.

N. 66, Manoel Machado Tosta.
N. 76, Manoel [(piaci° de Amorim & Irmão.

Rua Todos os Santos:
N. 6, Silva Porto & Comp.	 -
N. 34, Joaquim Silva Carneiro.

Praia de Botafogo :
N. 90, Justino Luiz dos Santos.
N. 94, Domingos Penedo Nicoleo.
N. 124, Salgrelo & Serra.
N. 202, Dr. Joaquim Abilio Borges.
N. 226, Miguel Simões & Comp.
N. 250, Lino de Jesus Carvalho.
N. 270, Viegas & Ribeiro.
N. 288, Valente & Albe,.to.
N. 29), José Antonio de Oliveira.
Recebedoria da Capital Federal, 5 de julho

de 1897.-0 encarregado do lançamento, Eu-
genio Marques da Silva.

Airandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta altandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios se apresentarem no prazo de
oito dias, para providenciar a respeito.

Vapor anela.° Cordoba:
Trapiche da Saude-OB: 1 barril sem nu-

mero, com falta.
AJO: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez Levam, procedente de Nova

York:
Trapiche Carvalhaes-EIB: 1.100 caixas

sem numero, avariadas.
Vapor inglez Orcana, procedente de Liver-

pool:
Trapiche Carvalhaes-MFHCH: 20 caixas

sem numero, avariadas,
Vapor belga, Wordworth, 1 p-oeedente de

Nova York:
Trapiche Mauá-EOC: 18 barris sem nu-

mero, vazando,
Vapor allemão Amazonas, procedente de

Hamburgo:
Trapiche Reis - 13-31: 40 sucos sem nu-

mero, com falta:
Vapor bel,o, Woraworth, procedente de

Nova York:
Trapiche Federal - RH: 1 caixa sem nu

mero, com falta.
RH-L: 1 dita idem, Idem.
Vapor allemão Amazonas, procedente de

Hamburgo:
Trapiche:Federal-FSC: 3 sacros sem nu-

mero, com falta.
Luiz Manoel de Almeida: 13 caixas idem,

idem.
MC: 2 ditas idem, idem.
AC: 5 ditas idem, idem.
JFC: 9 ditas idem. idem.
CJ: 2 ditas idem, idem.
A: seis ditas idem, idem.
JJGC-P: 11 caixas, sem numero, com

falta.
Z-Rio: 2 ditas, idem, idem.
CÃO : 2 dita, idem, idem.
Castello Macedo: 1 dita, idem.
Clarette: 2"ditas, idem ,idem.
Collares: 2 ditas, idem, idem.
Henriquino: 3 ditas, idem, idem.
MS: 1 barril, idem, idem.
Ancora: 2 ditos, idem, idem-
MPC: 6 ditos, idem, idem.
JFLM: 2 ditos, idem. idem.
LM: 1 dito, idem, idem.
JMV: 2 ditos, idem, idem.
Vapor trancei Ville de S. Nicolas, proce-

dente do Havre:
Trapiche Rio de Janeiro-VP&C: 1 barril,

sem numero, com falta.
HF: 2 saccos, idem, avariados.
JNM: 1 barril, idem, com falta.
Vapor inglez Nasmyth, procedente de Li-

verpool:
Trapiche Rio de Janeiro - SCC: 2 barris,

em numero, com falta.
Mourão • 3 ditos, idem.
MOS: 2 ditos, idem.
SAC: 5 ditos, idem.
Idem: 1 dito, idem.
CSC: 5 ditos, idem.
Idem: 1 dito, idem.

Vapor inglez Nasmyth, procedente de Lia
verpool:

Trapiche Rio de Janeiro - B aF : 1 barril
sem numero, com falta.

DAC : Idem, idem.
Souza Maciel: 4 ditos idem.
O Rastos R: 2 ditos idem.
Costa & Irmão : 3 ditos idem.
MTC : 5 ditos idem.
Gonçalves : 4 ditos idem.
ABM : 1 dito idem.
Vavr allemko Amazonas, procedente de

Hamburgo:
Armazem n. li -A : 1 caixa n. 67, re-

pregada.
Vieira: 1 dita n. 4.845 idem.
Idem: 1 dita n. 4.844 idem.
MD&C: 1 dita n. 8.553, idem.
TCG: I dita n. 8.557. idem.
CS&C: 1 dita n. 633, avariada.
Ca: 1 dita n. 1.614, repregada.
S 7 S: 1 dita n.265, idem.
CFC: 1 dita n. 7, idem.
FGC: 1 dita n. 2.095, idem.
TE: 1 dita n. 298, idem.
Vapor tintes Ebro, procedente de Sou-

tharnpton :
Armazem ri. 14- JJGC: 6 caixas sem nu-

nitro, repregadas.
Idem: 11 ditas idem, Idem.
CAC: 6 ditas idem, idem.
APO: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Ebro, procedente de Sou-

thampton
Armazem n. 14 -	 1 caixa n. 104, re-

pregada.
EP: 5 ditas sem numero, avariadas.
Vapor inglez Nasmyth, procedente de Li-

verpool.
Armazena n. 9- MT&C: 3 caixas sem nu-

mero, repregadas.
Item: 2 ditas idem.
Vapor allemão Cintra, procedente de Ham-

burgo:
Armazem n. 12-K: 1 caixa n. 425, repas-.

gada.
DG: 1 dita n. 3.167, idem.
LLC: 1 dita n. 5.993, idem.
LCM: 1 dita n. 251, idem.
H: 1 dita n. 191, idem.
DM 1 dita n. 1.504, avariada e repre-

gado.
DG: 1 dita n. 3.165, repregada.
RJ:: 1 dita ri. 3.289, idem.
Armazem n. 9-21-WW : 1 dita a. 7.237,

idem.
DG: 1 dita ri. 3.299, idem.
Armazem n. 12 - MSC : 1 dita ti. 354,

idem.
CPC : 1 dita n. 5.738, idem.
BIC: 1 dita n. 1.498, ideia.
CMC: 7 ditas, sem numero, avariadas.
Barca portuguesa Triumpha, procedente do

azem n. 9 - CAC: 1 caixa, sem nu-
Porto. A rm

mero, repregada.
SM: 1 dita, sem numero, idem.
FAC: 1 dita, sem numero, idem.
MSM: 1 dita, sem numero, idem.
Vapor francas Chile, procedente de Ror-

deux
Atanazem ri 4-TJC : 1 caixa n. 4, repre-

gada.
1,0 :1 dila n. 17.825, avariada.
TCC, : 1 dita n. 9.211, idem.
TJC : 1 dita n. 112, idem.
CG: 1 dita n. 675, repregada..
FS : 1 dita ti. 2.775, avariada.
JLFC : 1 dita n. 5.391, idem:
JAM :1 dita n. 1.864, idem.
JLFC : 1 dita ir 6.803, repregada.
FOO-B : 1 dita n. 205, avariada.
Vapo? allemão Wartburg procedente de

Hamburgo :
Armazem n. 15-OAB: 1 caixa n. 31, re-

pregada.
Vapor Allemão Amazonas procedente de

Hamburgo:
Despachos sobre agua-FBC: 1 caixa ri.

154286, repregada.
Armazem n. 11-PPC: 1 dita a., 322, ava-

riada.
RCC: 1 dita n. 752, repregada.;
APT: I dita n. 149, idem.
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RMC: 1 dita n. 256, idem.
RMS: 1 dita a. 2516, idem.
CFC: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
K: 1 dita n. 65, idem.
ABC: 1 dita n. 237, avariada.
CBC: 1 dita n. 8579, idem.
HB: 1 dita a. 748, repregada.
Vapor allomão Amazonas, procedente de

Hamburgo
Armazem n. 11 - ASC: I caixa a. 2, re-

pregada.
MDC : 1 dita n. 8.552, idem.
Arinazern ii. 9-Itifger: 1 barrica n.6.393,

ideia.
Vapor inglez Nasinyth, procedente de Li-

verpool
Trapiche Dias da Cruz - MMC: 14 barris

sem numero, vazando.
Vapor belga Wardsicorth, procedente de

New-York
Trapiche Freitas - QZC : 20 sacco; sem

numero, com falta.
L-B: 10 ditos sem numero, idem.
L-A : 7 ditos sem numero, idem.
Vapor francez Vilie de S. Nicolas, proce-

dente do Haver
Armazem n. 10 -CVR : 2 caixas ns.1.924

e 1.915, repregadas.
Idem: 2 ditas as. 1.913 e 1.914, ideia.
AB : 1 dita rem numero, idem.
CC-Conteville : 1 dita a. 461, idem.
JF : 1 dita n. 537, idem.
TW-HCII : 1 dita n. 595, idem.
CB : 1 dita n. 7 591, idem.
JB : 1 dita n. 186, idem.
Despacho sobre agua-C-C-A : 1 dita

a. 197, idem.
Idem : 1 dita n. 117, idem.
Armazem n. le-GCC : 1 dita n. 3.159,

idem.
OG : 1 dita n. 80, idem.
Vapor alleinão Amazonas, procedente de

Hamburgo
Armazena n. 11-M-LG : 1 caixa n.2.772,

repregada.
CFC : 1 dita n. 5, idem.
RNI&C: 1 caixa n. 2.561, repregada.
CB&C: 1 dita n. 8.579, avariada.
L&C: 1 dita n. 2.100 iam.
RS&C: 1 dita n. 1.723, idem.
AS&C: 1 dita n. I, repregada.
BS&C: 1 dita n. 3, idem.
L&G: 1 dita n 21, idem.
CPC: 1 dita n. 1.724, idem.
MCC: 1 dita n. 297, idern.
JC&C: 1 dita n. 2.015. idem.

' MC&C: 1 dita n. 301, idem.
Pacheco: 1 dita n. 5.911, idem.
\V: 1 dita n. 4.966, idem.
GL: 1 dita n. 132, idem.
Vapor francez V ille de S. Nico/as,procedente

.do Havre:
Despacho sobre agua - JA&: 2 caixas

ns. 293 e 216, repregadas.
CCA: 2 ditas ns. 12.. e 158, idem.
JA&C: 1 dita n. 270, idm.
Ari-luzem n. 10-AF&C: 1 fardo n. 9.179,

idem.
Despacho sobre agua-FM&C: 1 caixa sem

numero, idem.
NIS&C: 1 dita. n. 4, idem.
Arimazern n. 10-CCA: 1 dita n. 159,idem.
Vapor inglez Nasinyth, procedente de Li-

verpool.
Armazern ii. 10-W: 1 caixa n. 3.262, re-

pregada.
Barca dinanetriqueza Water Queen, proce-

dente de Hamburgo.
Arinaz . m n. 8 - OC: 2 caixas ns: 131 e

193, repregadas.
Idem: 2 ditas ns. 112 e 144, idem.
Idem: 2 ditas as. 258 e 103, idem.
Idem: 2 ditas ris. 271 o 23, idem.
Idem: 2 ditas as. 124 e 01,
Idem: 2 ditas as. 43 e 41, idem.
Idem: 2 ditas ns. 83 e 58, idem.
Idem: 1 dita n. 156, idem.
Vapor inglez Orissa, procedente de Liver-

pO l.
Armazem n. 8: JCA-C 1 caixa n. 12:3,

repregada..
AR: 1 dita n. 302, idem.

BG-E: 1 di'a n. 83, idem.
F: 1 dita n. 2.233, idem.
Santos: I dito n. 7.195, idem.
AQCB: 1 dita n. 62. idem.
AAC-HCII: 1 barrica n. 2.326, quebrada.
Vapor inglez Magdalen t, procedente do

Southampton:
Arrnazem n. 1 -ML: 1 eitiXa n. 477, re-

pregada.
ACc: 1 dita n. 1.244, ideni.
CPS-WS: 1 dita n. 21, idem.
Vapor inglez Wordstoorth, pi.ocedente

Nova-York:
Armam) n. 3 -ARPC: 1 engradado n. 12,

repregado.
Eli: 3 barricas ns. 33,41 o 30, idem.
Idem: 2 (fitas n. 48 e 34, idem.
Idem: 1 dita n. 36. ideia.
Vapor altearão Amazonas, procedente de

Hamburgo:

Armazern n. 11-SANI: 1 caixa n. 19.918,
reprega.'a.

LJ : 1 dita n. 1.705, idem.
CM: 2 ditas ris. 80 e 39, ide ri.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Vapor franeez Vilie de S. Nicolas, proce-

de Havre:
Armazena n. 10 - PGC: 1 caixa n. 5.970,

repregada.
Drogaria Berrine-I dita n . 1.486, idem.
Despacho sobre agua- A: 1 dita n. 1.755,

idem.
TW-HCII: 1 dita n. 590, idem.
Arrnazern n. 10-GMC&C: 1 dita n. 3.323,

idem.
Vapor allemão Cintra, procedente de Ham-

burgo:
Arintizein n. l2-C-DJ: 2 caixas as. 533 e

529, repregadas.
Idem: 2 ditas as. 517 e 5e9, idem.
liem: 2 ditas ns. 538 e 554, idem,
blem: 1 dita n. 561, idem.
Ms8M: 1 dita n. 2.101, i lem.
Ideia: 1 dita n. 2.102, idem.
Barca portugueza Venhuosti, procedente do

Porto .
Armazem n. 10-Santos Junior: 1 caixa

sem numero, repregada.
ABC: 1 dita, idem.
E&P: 3 ditts, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
SNI&C: I dita, idem.
M. L. Alineida: I dita, idem:

, spacho sobre agua - AHCC: 2 ditas,
idem.

Vapor italiano Equitd, procedente de Ge-
nova.

Trapiche Carvalhaes - G-603-C: 6 bar-
ricas, sem numero, quebradas.

Vapor aliara.° Amazoatts, procedente de
Hamburgo:

Trapiche Carvalhaes - S&C: 1 barril, seta
numero, com falta.

13 ima ingleza Levo/ia, proiedonte de New-
York:

Trapiche Carvalhaes-CPC: 56 caixas, sem
numero, vazando.

Idem: 4 ditas, idem, com falta.
Idem: 1 dita, idem, vazia.
Vapor inglez .1Iagdalena, procedente de

Southainpton:
Armazern n. 1 - FA-C: 1 caixa n. 432,

repregada o avarialla.
M-G: 1 dita n. 687, Hem.
A-22-S-C: 1 dita n. 4.087, idem.
SCC: 1 dita, n. 4.322, dem.
VL.C: 1 dita a. 4.323, avariada.
Alfandegt. do Rio de Janeiro, 5 de julho de

1897.-O inspector, J. F. de Paula e Silva.

Itepart içiit n de Qua p iei Mestre
General do Hxereito

De ordem do Sr. general quartel . mestre-
general, previno aos int,r.ssa.1.,s que nesta
rep cão recebe-se propostas para o forneci-
mento de 30 ca.vallos e 16 muares, neces=arios
para a instrucção de cavallaria e para o ser-
viço de tracção da Escuta il, Sargentos desta
Capital.

As . propostas deverão sor a, resentadas
dentro do prazo de 12 dias, a contar da data
deste, devendo os cavallos ser novos, Rid
da Prata, e de altura de l an ,47 no minirno,
contado do sói° ao alto das cruzes.

Rio do Janeiro, 30d.: junho de 1897.-Jo-
nathas de Anilo Barreto, capitão assistente. ( .

Intenclene.ia 1a (.....a.e.rra
AS5IGNATtRt DE CONTRACTO

Os Srs. Jeronymo Silva & Comp. C. de
Carvalhaes, Luiz do Macedo, e Casar Gomes
& Cornp. são convidados a comparecerem na
secretaria desta Intieadencia, afim de firma-
rem o contracto das artigos que lhes foram
acceitos polo Conselho do compras, em ses-
são de 8 de junho fluiu; na intelligencia de
que incorrerá na multa de 5,1° tolo aquelle
que deixar de o fazer até o dia 8 do corrente
mez.

Intendencia da Guerra, 6 de julho do 1597.
-Arlivdo de Souza, 1° °Melai, servindo de
secretario.	 (•

- -
')iveca °ria Geral da In d us-

tr ia
PATENTES DE INVEnÃO

N. 2.301, Dr. Panuale Anabrosino.
N. 2.302, Henry Stephan.
N. 2.303, Manoel ala.ximino Nogueira Ja-

,guaribe.
N. 2.314, Dr. Joaquim Raymundo da Cunha

Lobo e [voa Nolf Filho.
N. 2.305. Bento Xavier.
N. 2.306, Hubert Meziat e José Maria

Beatles.
N. 2.307, Alfredo Ludolf e Americo Lu-

(101 f.
Convido os Srs. concossionarios aima men-

cionados a comparecer nesta Directoria Geral,
no dia 6 do corrente, a 1 hora da tarde, afira
d e assistirem á abertura dos respectivos en-
volucros.

Directoria Geral da In lustria da Secretaria
de Estado dos Negocios da Industria. Viação
e Obras Publicas, 5 de Julho de 1897.-Ati-
gusto Fernandes.

--
Itispeet•ao Geral das Obras

Publicas da Capital Vedara'
1 4 DIVISÃO

Propostas pra o fornecimento de carunO Cardi f
de P qualidade para a Estrada de Ferro
do Rio d'Ouro, no 2 semestre de 1897.
De ordem do cidadão Dr. inspactar geral,

faço publico que no dia 9 do carrente, ao
meio dia, recebem se nesta repartição, á
praça da Republica n. 103, propostas para o
fornecimento de carvão Carda de 1 3 qua-
lidade, que deverá ser depositado nas car-
voeiras da Estrada de Ferro do Rio d'Ouro,
na ponta do Cajit.

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas, assignadas e feitas eia moeda es-
terlina, mas pagos os fornecimentos em
moeda do paiz, ao cambio do dia em que for
solicitado o pagamento, ficando estabelecido, a
clausula de soem as respectivas contas
entregues impreterivelmente até o dia 5 de
cada inez.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados, serão abertas, nu-
mera las e rubricadas, fazendo-se a leitura de
todas na presença dos conaurrentes o ne-
nhuma sara recebida mais tardo ou retirada
depois de aberto o concurso.

Como wnhor da responsabilidade que
assumo a.presentando-se em coneurrencia,
cada proponente depositará previamente
nesta repartição a quantia de 104, para ga-
rantia da assignatura do contracto.

Fica enteadi d o que o proponente preferido
para o fornecimento que recusar-se assignar
o contracto no prazo de cinco dias, a contar
da data do aviso que por esta se?retaria lhe
for dirigido, perderá o direito a essa quan-
tia.

Secretaria da Iiispectoria. Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 1 de julho
de 1897.- F. J. da Funse.ca Braga, seass-
tario. .)
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laireastoiria de F`a zenda Mu-
nicipal

Pagam-se hoje as seguintes Mas:

Inspectoria. do Isolamento e Desinfecção,
ASylo da S. Francis m de As is e Lagait de
Rodrigo do Freitas.

Observaça,o—Sa serão pagas as folhas an-
nuncialas.

Primeira secção de Faz-nda Municipal, 6
do julho de 180.-0 2 eseripturario, Lens-
rentino de Azeredo Naseinleado.

ibrc rui t tira (10 1- )istr ic
Vedei-ai

Directoria Garai da Instrucção

Do ordem do Sr. director gral, faço pu-
blico quo desta data até 1 de julho proximo
futuro estará aber , a nesta directoria, das 10
horas da manhã és 2 da, tarde, a inscripção
para o concurso de quatro professoras ca-
thedraticas das escolas publicas primarias.

As candidatas precisam apenas demonstrar,
ou que já são diplomadas pela Esaola Normal,
do accoado com o regulamento de 16 de março
de 1881, ou que, de accordo ia oe seguiu-
tcs, já naquella escola fizeram pelo menos 11
exames.

O concurso obedecerá ás seguintes num	 -
a) a inscripção encerrar-se lia no dif

de julho proximo,	 meio-dia, tia Directo, ia
da Instrucção

b) no mesmo dia 13 de julho, ás 3 iras da
tarde, raunir se-ha o Conseflin Superior lo
Instrucção para nomear os examinadores do
concurso;

e) o concurso effectuar-se-ha tres dias de-
pois, a lii do julho, no editai.) do Pe lago-
gium, come...ando ás 10 horas da manhã

d) ás 9 horas, reunidos os examina-
dores formularão os pontos que devem
ser tirados á sorte, de historia do Bra-
zil, chorograpilia do Brazil, mathernati-
cas elementares (arithmetica e aa.cabra) e
sy,tema metrico ; haverá uma prova facul-
tativa de (lesenho em papei quadriculado
(dos puntos de charographia exigidos na la
classe do curso compleinentar das escolas pri-
marias)

e) a prova unica, será escripta. Na expo-
sição do ponto de historia do Brazil d ir-se-ha
nota á composiçao portugueza, attendendo á
pureza e cor- ecçã o da linguaeeni

/) precaução especial será tomada no acto
do exame paia que as provas, que waa serão
assigo(das , só sejam reconhecidas depois do
julgamento — a que se procedera irnme-
diatamente após a terminação do exame, só
se retirando os examinadores depois de feita
a lista de classiticaçfn o;

g) a classific ção será feit t soare o resultado
mathematico da somina de todas as notas par-
ciaes, não se atterp lendo para ella a qualquer
outra a msideração. Essa classifica.aão será
immediatamonte atfixada, em edital o publi-
cada no dia seguinte;

a) a candidata que for apanhada utilizan-
do-se da dados escriptos, notas ou livros, será
immediatainente imara.da do exame; seu
nome será publica 'o

i) a partir do dia iininaliato aquela: em
que o Coasalho Superam de Instrucção tiver
jul gado da sufliciencia e approvado a classi-
ficação das provas, a di rectoáa da instrueção
permittirá o exame de todas cilas a quantas
candidatas o peçam, oaservadas apenas as
regras n ,COSVtriaS ptrt evitar aaalo:neração
do g,ente e partairataio ,la ser viça.''A to las será
desde lo foliai to pii i certbiaa . lo teor d qual-
quer prova ano as respectivas correcções o
notasda mes examina lora..

Directoria Geral do instrucção Publica Mua
nicipal, 11 dr urar de 1897.— O secretario
geral, Abeitard Mija. 	 (.

TER1tEN0 DEVOLUTO

De tiniam do di reatar desta repartiçio, faço
publico, para conhecimento das inte^essados,
que Antonio Gonçalves Moreira requereu por
aforamento o terreno á rua Emerenciana
junto ano. 26 em S. Christovão, qu rilega
estar devoluto, por isso convido a todos

aquelles rareai cantrarios a essa preten-
ção a apresentarem-se nesta repartição, no

seus direitos, fiado o qual a nenhuma recla-
prazo de 30 dias,com documentos que provem

mação se attenderá; ri solvanda-se co-no for
de justiça.

Sagunla ;se tçft , a )9 de junho de 1807.-0
chefe, Arlhatr Alfredo Ita,az,burg.

Geral	 1 11*-11
Vão 'Publica :In2 UfliCiil

Ilo ordem doar. diroct ir geral, convido á
comparecerem nesta directoria as Sras.:

Alice do soun Teixeira.
licor dieta Isabel de Queiroz.
Hercilia Manieta Peixato.
latael Maria Othoniel.
Julia Josephina de Lacerda.
Cellaa Freira de Carvalho.
Adelaide Villa Forte Braaa.
Gemi aveva Pereira Magalhães.
Euzabia Luiza, Santiaga.
Capital Federal, 30 de junho de 1897.-0

secretario geral, Abeittrd Feijta.	 (•
--

AGENCIAS DA PREFEITURA

Da orlam do cidadão capitão Euzebio Mar-
tins da Rocha, intimo os cidadãos pruprieta,-
rios a mudarem lagear di frente de seus
predios, no prazo de 10 dias, a contar •lesta
data, sob pena de serem multados, de accordo
com as leis inunicipaes em vigor,

Agencia da Prefeitura no aa districto do En-
genho Velho, 19 i le, junho de 1897.-0 escri-
vão, João Lirao Gomes. 	 (.

--
DISTRICT° DA GAVEA

-
Acha-se depositado em casa de José Bento

Pareira, á rua do Jardim Batanica n. 57, um
cavallo rosilho-escuro, que na apprehondido
por infracção de postura e que será vendido
ás partas desta agencia, decorridos tres dias,
a contar da data deste, vara satisfação da
multa e mais despezas, podendo o seu dono
rehavel-o até a hora, da praça.

Agenciada Prefeitura no District° da Gavea,
5 de julho de 1897.— O escrivão, Aatoetio
Se otos Cruz.

EDITAL
'l'ribunal Civil c Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De ,.emr. eq çito	 cedo-is ii, Naggb Cury,para
reata' irem-se tia se li 1 10.Ç •Sp ,whos dest,' „j ei ;0,
à rwt. (Ia	 (74 o. .17, ' ,adie( 12 (1)

dr' Wh') a I 11!)1 oiti tarde',
afio' de deliberetwm sobre et emarorel-tl . 1 (vare-
se, fada pelo folheio, ou fw .teuat--se o Mel0
de è </l 1(70

O Dr. Celso Aprigio Guimarães. juiz da Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal do Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o prasente edital de
coo voe iça.) virem, (VIA aorrendo por esto
juiza e e trtario lo ese,ri vão que e te sub-
screve a fallencia do negociante Nagyb Gary
e achando-se ella eu devidos termos, proferi
nos autos o despacho seguinta : Estando fito
o exame do livros, sejam CollvociXIOS 03 ~-
dores, na arma do art. 55, do derreto n. 917,
para deliberarem a dira a concordata ain-
stante da patiça , do fls. 153. Rio, I •le julho
de197.—Celsa GatienoreTes. Em vida le do
despacho a a gi a convoca-se os cio leres de
Na gyb Cti”y para se reunieam na sala ft 1,z

despi aios fiaste juizo, á rua ! a Constitua:Á°
n. -17, na 'lia 12 do carrerae no da
I hora da tarde, afim fie dali lie..are,n sare a
conearlah apresentad't pelo falado, ou faia
mar-sa o -ontr teto de união, na farina d t
Para c mstar e chegar a noticia de to loa
mau lei passar est .: e mais tres ,te igual teor.
que . erão publica los a alli valos na farina da
lei, de auj t affixação o parteiro das atalaia
rios lavrará a aatupeteuto certitlaa, a:tal s.l.'
junta a is respact ; vot aut is. Flato o pass ida
nesta Capital Fe Iara ! ;as :1 de julh via 1897.
E au. Antonio la)pas Domin.oles, eserivão,
o subscrevi .—Cct:o atrai/aia atimeir,7es.

PARTE COMERCIAL

Camara syndical dos corre-
Imreo de fundos publirom
particulares da Capital Fe-
deral

Praças	 ao d/v
	 A' ttUct

is,re 1,tuUre,,	 7 19/32
	

7 37/84
Sobre Pariz 	

	
1$256
	

14253
(obre Hareborgo 	

	
14550
	

14553
Sobre Itadia 	

	
142)1

lebre Nova-York 	
	

64523

cuaso er•	 vos Dos eciducces 111 FAITICVIAItEn

Apol10114

Apolices g ., ria, de 1:0004, le 5 0/ 	
	

93(41)00
Ditas convertidas, mindas, do 1

	
1:2983000

Ditas do Emprestielo Municipal de 1896,
port 	

	
1833000

Ditas do limprestiino Nacional do 1895,
nom,. 	  	ve,Seeo

Banais

Banco Iniciador do Melhoramentos 	
	

93500

Coisph ias

Companhia Melhoramont ci lio	 21451;0
Dita leiterias Nacionaris lo Brivál 	 	 308000
lata Estrada do Forro Sorocabana,

integ 	 	 703000

Capital Federal, 5 de , julho de 1897.— Thema: Ra-
berilo, presidente.— Antonio. J. de C. Saldanha, secre-
tarie.

Foram approvados pela lavrara Syndical prepestos
do coircetor os srs. deão Kastrup, Frederico Alfredo
lirnssmann e Louis Vacilai, este do corrector Adoll.ho
Simonsen e os coLY primeiros do corrector Antonio
Freire de Brito Sanches.

Capital Foieral, 5 de Julho de 1897. —Antonio J.
de C. Saldanha.

Cume i
O Banco da Nopuelice e israo. .ecebeu hollteán

deus agente., os Srs. N. Al. Rotn•Oun d & On., • se-
guinte teiegranstna:

Londres, 5 de julho da 18.17, is 3 horas 25 p. m.

Aplicas externas de 1879, 75 qii•
Ditai' externas de 1885, 67 0/0.
Ditos externas de 1859, 8d
Dita/ externas do 1895, 74 V,

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Agricola
Rotneatú

ESTATUTOS

Art. 1. Sob a denominação — Companhia
Agricola Botueatii—a farinada uma sucied de
anonyma, tendo por objecto

I. Continuar a exploração das industrias
agricola e p,storil, nas f tzendas de proprie-
dade de Gaffrée, Guinle & Valioso, no Estado
de S. Paulo, municipio de Botucata, ficando
dissolvida a soáadatle Gaffrée, Guinlo &

II. O cominarei° em geral de commisaões,
inilusive o de transportes terrestres.

n rt. 2.° O prazo de sua duração será de IA
annos, devendo terminar eia 31 do dezembro
de 195a.

Art. 3. A saio s a .a. para todos 03 effeitos
¡mancos, a cidade do Rio de J

Art. 4. O capital de 6.000:ao0$ é dividido
ern 30.0 . X0 ;taaões do 20 ia cada uma, ao por-
aviar, logo que estiverem realizadas as
an taaaaa til aa si os accionistas não prefe-
rirem nominativas. To Ia a acção é ia 'ivi-
sivel e:0 eelaranaia á socielaaa,

Ar .5. Para a farmação do capital coa-
come- réu:

Gallaé e , Guiule & VcRosa, comas proprie-
(I ales rurais que possuem n ) Estado de São
Paulo, município do laittrata. inclusive :s
atia formarn o capital de Gaffrée Guinle na
dita firma, todas as b_unfeitorias nella.s exis-
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tentes, inclusive a casa de commercio que
tem na Estação de Morrinhos e todo o activo
e passivo da referida firma

b) os demais accioaistas com dinheiro.
Paragrapho untco. No acto da subscripçao

os accionistas a que se refere a alinea b rea-
lizarão, em dinheiro, o valor total das acções
subscriptas, e Gaffrée, Guinle Valioso o que
prescreve o art. 17 do decreto n. 434, de 4 de
julho do 1891.

Art. 6." A sociedad4 será administrada
por tres mandatarios, denominados directo-
res, que exercerão o mandato, por seis
nonos, salvo a reeleição.

a 1." Os directores reputar-se-hão inves-
tidos de todos o polares para, ouvido o con-
selho fiscal:

a) transigir, hypothecar ou empenhar bens
sociaes;

b) contrahir emprestimos, dentro ou rara
do paiz, por aia de obrigações ao portador ou
debentures, garantindo-os, especialmente, com
todos ou quaesquer bens da companhia.

2. 0 Cada director caucionará a responsa-
bilidade de sua gestão, com 500 acções.

a 3.° A remuneração dos directores será
fixada pala assarnbléa geral de constituição,
podendo ser alterada pelas a.ssembléas geraes
ordinarias.

Art. 7. 0 Haverá tres fiscaes com tres sup-
plantes.

Pa.ragrapho unico. Os fiscaes exercerão, em
qualquer occasião,as attribuições do art. 14,
§ 3, do decreto n. 164, de 17 de janeiro de
1890.

Art. 8. 0 Haverá annualmente, no mez de
abril, uma assembléa geral ordinaria, para
os fins do art. 15, § 1°, do citado decreto
n. 164.

Pa.ragrapho unico. O anuo social coincidira
com o anno civil; o primeiro anno, porém,
terminará em 31 do dezembro de 1808, de-
vendo a primeira reunião da assembléa or li-
naria ter logar em abril de 1899.

Art. 9.° As assernbléas geraes extraordi-
narias serão convocadas com antecedencia,
pelo menos, de tres dias.

Art. 10. Tola a asssmbléa geral será pro-
sidida pelo accionista que na occasião for par
alta escolhido.

§ 1.° Cada grupo de 20 acções dana direito
a um voto ; 03 accionistas que possuirem
menos de 30 acções poderão reunir-se o de-
legar em um a representação em assembléa,
geral, ficando assim o representante com os
os votos proporcionaes ao numero que se
reunir.

2.° A votação se fará, não per capita,
mas por numero do votos, quando qualquer
accionista o requerer.

§ 3.° Para tomar parte nas votações, de-
verá o accionista, quando nominativas as
acções, estar inscripto no registro, pelo
menos desde 15 dias antes do annuncio de
convocação ; sendo as acções ao portador, de-
verá deposital-as no essriptorio da compa-
nhia, até á vespera da reunião.

§ 4. 0 0 annun do do convocação da assem-
bléa suspenderá ipso facto a transferencia
de acçsías e a conversão das nominativas e:n
acções ao portador, continuando a suspensão
até que a assembléa tenha ultimado seus
trabalhos.

Art. II. A communicação ou exhibiçã,o dos
livros par inteiro só:nente padecia s3r reque-
rida pelo accionista,si a reunião da assembléa
geral ordinaria se retardar por mais de tres
mezes, além da época estipulada nestes es-
tatutos.

Art. 12. Constituida a companhia, a as-
sambléa geral assumirá a responsabilidade
dos actos a que se refere o art. 5' do decreto
n. 164, de 1890, ficando com a plena proprie-
dad3 das fazendas, bemfeitorias e c ;um-lerei°
existentes no municipio de Botuca.ta, Estado
de S. Paulo, e pertencentes a Gaffrée, Guinle
ta Valioso. •

Art. 13. Nenhuma despeza a titulo de in-
corporação será devida.

Art. 14. Serão directores nos seis pri-
meiros annos os Srs. Candido Gaffrée, nego-
ciante, residente nesta cidade, a ru de São
Clemente n. 145, Dr. João Zeferivo Ferreira
Valioso, engenheiro, residente em Botucatá,

I

Estalo de S. Paulo, e Dr. Jacintho Luiz
Gomes, medico, residente em 11,tucatai, Es-
tado de S. Paulo.

Servirão no conselho fiscal até á primeira
reunido da as sarnbléa geral ordmaria, como
membros effecti vos 03 Srs. El uardo J. Guinle,
Dr. Gabriel °surjo de Almeida e Sebastião
Affonso Alves e supplentss 03 Srs. João E.
Vianna, Dr. Elysio Firmo Martins e Fra.ncis'o
de Paula Pires , tolos residentes nesta
cidade,

03 abaixo assigna los, aprovando 03 pre-
sentes estatutos em duplicata, manifestam
expressamente a vontade de formar a com-
panhia e subscrevendo o numero do acções
declarado em seguida a seus nomes, assu raem
a responsabilidade legal que dahi lhes pro-
vém.

Rio do Janeiro, 8 de junhos de 1897. In-
scripto a fis. 19, v. do livro 5" de Compa-
nhias.

Recebedoria, 2 de julho de 1837.--Ulysses
de Aquoso.

--
ACTA D1 PRINIKI:t.4. rasnsa: a'a na. A9,ENIBI,In:,1

DE caNsriruiçao D.1 CJAIPANIIIÀ AGRICOLA-
BOTUCATU'

Aos oito dias do Jaez (aspinho de 18J7,nasta
cidade do Rio de Janeiro, Capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, as 11
horas da manhã, presentes ao primeiro andar
do p : °lio n. 62 da rua da Quitanda os abaixo
assignad a:, to los subscri pt: iras de ações da
Co npanhia, que ss projecta coastitair sobre
a denominação de —Companhia Agricola Batu-
cata—e representando a totalid d 3 do capito l.
ou 30.000 acções na valor naminal de 200$
cada, uma pela firma Gaffrée, Guinle
Venos a , representada pelo socio Eduardo
Palassim Guinle— fundadora e incorpara-
dora —foi annunciado que o fim da reunião
era constituir a roforida companhia, confor-
me os c mvites inlividu les que foram distri-
bui las, pelo que propunha á assembléa que
aia:faina-se seu presdente o Dr. Gabriel
Ozono do AI

Approvala a indesalaacisaits, a incualban-
eia o coavi lados para st:tratarias o Dr. Elysio
Firmo Martins e Eduardo Guinle, pelo pre-
sidente foi declara lo que,esta.a lo reunidos os
subscriptores dos estatutos, (lava por instai-
lad a assembléia.

Lidos p do secretario Dr.Elysio Firmo Mar-
tins os estatutos,que se ach taram em duplicata
assignados por todos os subscri atores e em que
se estabeloce, no art.5 . , que para a formação
do capital contribuiram : atffrée, Gninle &
vellosocom as propriedades rumas que pos-
suem no Estalo de S. Paulo, municipio de
Botucatil. inclusive as qu farinam o ca.pital
de Gaffseé & Guide, na dita firma, todas as
bainfeitorias nellas existentes, inclusive a
cast de cominarei° que teein na Estação do
Morrinhos, e todo o ativo e passivo da refe-
rida firma foram pastos em discussão.

Não tendo silo feita observação alguma,
nem p aoposta qualqii ir alteração, declarou
o presidente confirmados o ratifica los os
mesmos estatutos e convidou a assembléia

irn ,ar os tres louva les que, na fórma do
art. 77 do decreto n. 431. 4o 4 I te julho de
1801,teein da avaliar as prapriedades,bamfei-
torias e casa commerciaLcom que contribuem
Gaffass,Guin!e & Velloso,po.ra, que, pelo valor
que for estimado pelos 1 .uvallos e approva-
do pelos subscriptores, sejam almittidos,
segun lo os estatutos, como prest ação ou en-
tra la das acções que subscreveram.

P te proposta do Dr. Jorge Street, foram
nomea 103 louvados o Dr. Gabriel Ozorio de
Almeida, João E. Vianaa e capitão Antonio
Luiz Ribeiro, abstento-se de tornar parte
nesta nomeação 03 anotadores.

Em seguida, Gaffsée, Guiai; & Valioso de-
positaram sobre a mesa 03 titulos das pro•
Iniciadas, o inventario do ssu activo e pias
sivo em 31 do dezambra d3 1893, para serem
ares asses ao; louvados, declaran lo ficar á
disposiçãa dos mes:n is e ola assembléa a sua
escsiptaaaaão e doeu (lentos que. a apoiam.

Verificada pela assemblé a a authenticida.de
dos titulas de proprielade deposita toa, tendo
os louvados declarado que, dentro de 20 dias,

teriam examinado a propriedade e apresen-
tariam o seu laudo e nad mais havendo a
tratar nesta rauniio, o presideate convida os
suasariptores, a de novo reunirem-se neste
mesmo local no (lia 30 da corrente, ao meio
(lia, para tomarem canaacimonta da avalia-
ção o proceder-se, na ciso do approvada, á
constituição defiaitiva da companhia quo
assim fica addiada.

E, para constar lavrou-se em duplicata,
esta acta, que, sendo lida e sem observação
alguma approvada, vae assignada por tolos
os subscriptores, levantindáse a s , ssão a 1
hora (la tarde.— G. Osoaia Atind •da, pre-
sidente . —Vasto Firmo Martins, 10 secretario.
—Eduardo G y in!e, 2 secretario.— folo E.
Vianna.— Ar tonio Luiz Ribmiro.—Dr. forqe
Street .—Ga frje.Gain(e & Vellos).—Ltaz
plropl Vieira Souto.— Bibiano Sergio 3/. da
Fmtoura Co Miai L. Ribe;ro.— Sa-
turniao C. Goot3s.

-
ACTA. DA SEGUNDA REUNIÃO D.1 ASSENIBLEA

DE CONSTITUIÇÃO

AOS 30 dias do inez de junho de 1897, nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, ás 12 ho-
ras da manhã, presentes. na sala do l s andar
da rua da Quitanda n. 62, todos os subscri-
ptore,s das acções da Companhia, que se pro-
jecta constituir, sob a denominação—Compa-
nhia Agricolit Botircata — representando a
totali dade do capital ou 30.000 acções do
valor de 200$ cada uma.

O Sr. Eduardo P. Guinle, representante
da firma Gaffreé, Guinle & Valioso, indicou,
á foi acceito, que o Sr. Ds. Gabriel Ozorio do
Almeida, como presidente, Dr. Elysio Firmo
Martins e Eduardo Guinle, co:no secretarios,
que formaram a mesa da primeira reunião,
continuassem a dirigir os trabalhos desta
assembléa..

O Sr. president 3 declara então que o fim
desta reunião era conhecer do laudo dos pe-
ritos nomsalos, na sessão anterior para ava-
liar as propriedadts, bemfeitorias o casa
corn:nerc : al, com que contribuam Gaffreé,
Guinle & valioso para a Companhia Agricola
Botucata e resolver sobre a constituição de-
finitiva da mesma companhia.

Achando-se sobre a mesa os documentos
offorecidos pelos incorporadores ni primeira
reunião, o recibo de doposito de 10 0/„ do
capital realizado em dinh ;iro e o laudo de
avaliação, mandou o Sr. presidente pelo Sr.
1^ secretario proce ler á leitura do recibo de
deposito e laudo doa peritos, que são do teor
seguinte.

alteciba—Na qualidade ile thesoureiro do
Banco da Republica do Brazil, recebi dos Srs.
Graffreé, Guarile & Velloso a quantia de
4:000a ou 10 0/„ do valor de acções subscri-
pta.s da C anpanhia Agrieala Botucatil de que
são incoaparadores o de acsordo com o de-
creto is. 434. de 4 de julho de 1891, art. 65—
o que Se craditt em canta corrente simples.
Duplico o presente para um só atreito.

Thasouraria do Banco da Republica do Bra-
zia 2S u / (3 junho de 1897.-0 tliesoureiro,
Jo(To Antonio Fernandes Pinheiro.-4:no0a000.
(Este documento continha estampilhas no
valor de 300 róis davidamoate inutilizadas.)

«Laudo—Nós abaixo assignados, nomeados
pela assembléa geral de constituição da Com-
panhia Aerieala Isatucatia na sua reunião de
8 do corrente mez, de acanala com o que
prescreve o decreto il. 434, de 4 Ce julho de
1891, pira avaliar os bens pertencentes a
Gaffrée, Guinie & Vellos situados no muni-
cipio de Batucata, Estado de S. Paulo, com
'que concorrem os mesmos senhores para a
formação do capital daquela sociedade ano-
iy ma, componentes da.s propriedades agricolas

e saras bmifeitorias, moveis, semoventes e
cisas d.e cominarei° existentes nas fazendas
( t e Morritihos e Retiro de S. João, terras com-
pradas aos orphãoa José e M ria, por escri-
plaira do 9 de fevereiro de 1895; sitio e terras
compradas a D. Gertrudes de Campos Paes,
por escriptura de 3 de outubro de 18a9; fa-
zenda da Pedra Branca, outra parte de ter-
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asar

ras na mesma fazenda da Pedra Branca, sitio
denominado Cafundó, terras na fazenda do
S. João, sitio e uma parte de terras annexas
ao dito sitio na fazenda da Pedra Branca e
sitio S. José, tudo constante das escripturas
que nos foram presentes, tendo pleno conhe-
cimento os abaixo assignados das referidas
proprie boles agricolaa, bem feitorias, moveis,
semoventes e casas de cornmercio, onde se
dirigiu pessoalmente o primeiro signatario
delegado pelos seus companheir s e lá tendo
permanecido o tempo neces.sario para com-
pleto exame e percorrido minuciosamente
toda a propriedade, canfrontando o inven-
tario que lhe foi entregue pios fundadores,
trouxe as suas notas constantes do inventario
que juntam a oste laudo, onde acham o valor
de 5.0m:000$, pelo qual avaliamos as men-
cionadas propriedades representadas por
29.800 acções da Companhia A gricola B )tu
coai' do valor integral de 20 0$ cada uma.

E para constar lavramos o presente laudo,
escripto pelo primeiro signatario e por todos
assigna.do

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1897.—Ja7o
E. Vianna.—G.Ozorio de Almeida.—Antonio
Luis Ribei--o.»

O Sr. João E. Varina pelo a palavra e diz
que foi a Bsisicata, examinou todos os bana
sujeitos á avaliação, psrcorrou tola a pro-
priedade, confrontando o inventario que lhe
foi entregue pelos fundadores com as bemfei-
todas e, tom indo mita de tudo do accordo
comseus collogas, fez as alterações do valores
que lhe pareceram convenientes, devendo de-

_ clarar que o valor dado ás bamfeitorias não
ainda o que cilas custariam aos preços

actuaes do material o mão de obra.
Ninguern mais pedindo ii palavra fbi encer-

rada a discussão e subinettida á votação foi
unanimemente apprav aso, abstendo-se de
votar tiaffrée, Guinle & Valioso.

Decl irou então o presi lente que as proprie-
dades que const tuiain o activo do Gaffise.
Guinle & Venoso são admittalas offectiva-
mente como entradas ou realização integral
das 29.80a acções do valor nominal de
200$ cada uma, ficando assim todos os bens,
activo e passivo da referida fim Gaffré
Guinle & Valioso, sem reserva alguma. con-
stituindo parte do capital da Com pa h ia Agri-
cola Betu . a t ú e definitivamente a elle per-
tencendo com todos os onus e beneficies que
dahi lhes provenham, devendo sor entregues
á mesma arma GaIrrae. Guinle & Valioso as
respectivss cautelas do acções.

Pelo Sr. Eduardo I'. Guinle, representante
dessa firma, foi dito que prestava seu consen-
timento pleno á declaração do Sr. presi-
dente.

Tendo sido, na tardia do art. 5' , dos esta-
tutos, entregues pelos subscriptores de acções
aos fundalores o respetivo valor total, de
que foi depasitada a decima parte. estando
realizado todo o capital da comp • nhia, e
achando-se preenchidas todas as formalidades
legaes, o presidente, corno orgão da assembléa
e dos funda leres, declarou definitivamante
constituida a Companhi L Agricala It)tucatia e
proclamou na faina dos estatutos:

Direto

C. Gaffrée.
Dr. João Zeferino Forreira Vett iso.
Dr. Jacintlio Luiz Gomes.

aLoabeos 10 eaos,..11,0 fiscal

Eduardo P. Guild°.
Dr. Gabriel Ozorio de Almeida.
Sebastiiia Antes) Alvos.

Samiteall'S	 MeS,w) (.0H,.1h(k

João E. Vianna..
Francisco de Paula Pires.
Dr. Elysio Firmo Martins.
Pelo se. Eduardo P. Guinls foi apresen-

tada a segualte prn:Kista.:
aProp 'titio que a direatoria distribua o ,;eu

Serviço (ti) seguinte mo lo:
diiaictiir C. Galreei , rasidiai na saia so-

cial, Rio da Janeiro, e dir i giria o eseriptorio,
os ouros directores resaltraa nas fazendas,

sendo o Dr. João Zaferino Ferreira Valioso, •
gerente, e o Dr. JacIntho Luiz Gomes, sub-
gerente,e tendo este a seu cargo,não só a sub-
stituição do gerente, em seus impedimentos,
como auxilial-o, tornando a si os serviços
que lhe forem designados pela directoria ou
gerente.	 .

Os directores terão o vencimento de 10:000$
(dez contos de reis) annuaes, cada um, tendo
o gerente mais a gratificação annual de
12:000S (doze cintos de ré:8), tudo pago em
prestações mensaes.»

Esta proposta foi som debate approvada.
O Sr. presidente man d a ler os aias. 5 e 12

dos estatutos e põe esse assumpto em dis-
cussão.	 -

Dadas algumas explicações pelo Dr. João
Zeferino Ferreira Valioso, socio da firma
Gaffrée, Guinda & Velb se, sobro o passivo da
mesma e o accordo já cambinado para conso-
lidação da divida existonte, ninguam mais
pedindo a palavra foi encerrada a discussão
e a asseinblaa resolveu confirmar e ractiticar
as disposições dos referidos art. 5 e 12 dos
estatutos.

O Sr. presidente torna saliente a decla-
ração do Dr, Venoso, do que as terras que
acaba do adquirir a companhia não se acham
todas unicamente situadas no municipio de
Botucata, como está consignado nos esta-
tutos, havendo tona parte dessas terras si-
tuada no municipio do Avaro

E nada mais havendo a tratar, lavrou-se
em duplicata esta acta, que, sendo lida e ap-
provada, vae assignada por to los os accio-
nistas, levantando-se a sessão ás 3 horas da
tarde.—Gabriel Ozorio ele Almeida, presi-
dente.—Elysio Firmo Martins, 1 0 secretario.
—Eduardo G aiale, 2 . secretario. — Galfre
Guinle & Venoso.— Por procuração de Luiz
Itaphael Vieira Souto, Elysio Firmo Hartin.:.—
Dr. Jorge .Nt,eet.— Saturaino C. Gome.:.—
Antoni .) Luiz Ribeira.— Joeto R. Vianna.—
Bibiano Sergio M. da Fontoura Costallat.—
Oscar L. Ribeiro.

Certifiao que foram hoje archivados nesta
repartição, sob n. 2.469, em virtude de des-
pacho da Junta Commereial, os estatutos e
mais documentos constitutivos da Companhia
Agricola Botticata.

Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, 5 de julho de 1897. Sobre estam-
pilhas no valor de 5$300. o secretario Cesar
de Oliveira.

Iltrasillanisehe Hank für
Lleutmehland

BALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1897

Activo

Contas correntes garantidas. 4.811:083$140
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	 14.271:527$036
Lettras a receber ..... 6.114:707:$014
Ditas descontadas 	 13.115:204316
Ditas caucionadas. 	 1.971:55(4730
Valores caucionado	 4.793:516$23
Valores depositados (Caixa) 8.600:512$490
Em moeda corrente 	 25.557:878$756

--------------
79.265:931335

Passivo

Capital (um marco-1)00). 10.00J:000$000
Contas correntes com juros. 16.310:582971
Ditas correntes sem juros._ 9.565:38* 8
Caixa matriz, filians e	 cor-

responaentos 	 12.241:99770
Deposites a prazo fix.) 	 10.757:587$985
Titules em caução e depo-

sito. 	   15.365:58(4013
Diversas contas. 	 5.013:847855

70 .aSS:084$335

S. E. ou O.— Os d.rectores, 1-ah.— Pe-
tersen.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.291—Alambique Depurador

João F. Blakslay Cavares, engenheiro civil
e de minas, natural de Santiago do Chile,
declara qua é inventor de um apparelho novo
para se obter aguardente ou alcool de canna,
batata, beterraba ou qualquer outra substan-
cia sanhavina, sem cheiro algum e sela oxydo
metallico, mais econornico em seu custo e
fabricação do que qualquer outro até hoje
conhecido, ao qual denominou * Alambique
Depurador ».

Para obter-se a aguardente ou alcool in-
odoro e sem oxydo metallico era preciso que:
em 1° togar, fosse este oxydo eliminado, e em
2 . logar, o hydrolato de que sabem impre-
gnadas todas as distillações feitas pelos maios
communs e conhecidos.

O maio de conseguir se tão importante
resultado ainda não foi alcançado até então,
apszar do todas as pesquizas.

E' esse meio que o abaixo assignado desco-
briu, tornando a aguardente inteiramente
inodora, depurada e perfeitamente applicavel
a todas as preparações medicinaes o bygie-
nicas.

O novo apparelho, pelo qual se consegue
tal resultado, é desenhado na planta junta e
consta de:

I", caldeira de cobre, onde se fervem os
liquides saccharinos e fermentados, do tama-
nho qu a se queira e de espessura relativa á
sua capacidade ;

• injector de cobro ;
3', accumulador e concentrador do vapor

produzido pela effervescencia do liquido na
caldeira

4 . , encanamento do barro vidrado (refor-
çado exteriormente par arame em espiral)
que conduz o vapor alcoolico sem que se
oxyde ;

5°, clamara purificadora de ferro, revestida
interiormente de madeira carbonizada e con-
tendo uma serie de quatro torneiras do linho
carragadas de camadas, cada uma de 4 a 6
centimetros de areia grossa do quartz disse-
minada, pelas quaes passa o vapor, depuran-
do -se das nufileetilas oSoriferas e tornando-se
inodoro. A areia, lavada, calcinada, poderá
servir de novo ;

6 ,, sp gn meia eamara de ferro Lambem reves-
tida inteiramente de madeira carbonizada e
carregada de carvão vegetal, na mesma pro-
porção de areia, em cinco torneiras de linho,
a qual completa a purificação do vapor alcoo-
lico pela absorpção das substancias odoriferas.

Este carvão só poderá servir depois para
combustivel

7 s , serpentina feita de tubos de barro vi-
drado, de pedra plastica ou de forro esmal-
tado interiorinente

8s, cano de cobro, para descarga dos resi-
duos dos cosimentos das matarias primas

9 . , forno circular de tijolos, dentro do qual
é collocada a caldeira que devora ser cir-
culada pelo fogo em toda sua suporticie

10, fogão de ferro que recebe o coinbustivel;
11, cinzeiro
1S, tampa que fecha o orificio, por onde se

fazem as cargas e descargas do areia e carvão;
13, chanii n é
14, tamiz de linho.
Neste apparellio, o vapor alcoolico passa

por ninaras que absorvem absolutamente as
substancias olorosas ou aromativas o o oxydo
metallico, parque a sua força não se põe em
contacto c , in os metaes.

Finalinante, construido que seja o appare-
lho, pela fósina indicada no deseaho o aqui,
enshe-se a caldeira do liqui t o fermentado,
deixando si essaço paria a effervescencia, fe-
cha-si+ a entrada do liquido, ataasse fogo na
fon-mala n. 10, por qualquer combustivel, e
a g uarda-se o resultado da distillação, que
será inodoro e sem oxydo metallico."

E•n ras inna. reservasse o inventor. eng,e-
gel hei co .1. ia.) . 131aels •Ias . Ca vasos, como
palitas caraAeristicos descia invenção *Alam-
bique Depurados»:

•
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1", a caldeira metallica da planta sob n. 1,
apoiada em quatro pés ou suppartes, isoloda
do forno sob o n. 9 e recebendo, portanto, a
acção do fogo em toda a ext-nsão da sua
superficie, de onde redunda grande economia
de combustivel

2', o injector sob o ri. 2, por onde se faz a
carga do caldo ou mataria. prima ;

3^, o acculmulador de vapor alcoolico em
ti:irra& de cupola sab n. 3 e em communicaçã.c
directa com a caldeira metallica ;

40, os tres encanamentos de barro vidrado
sob na. 4, 4 e 4, reforçado exteriormente por
arame circular e em espiral, por onde passa
o vapor, levando-o atravez das °amaras ns. 5
e 6 até a serpentina ;

5°, a camara de ferro purificadora sob n. 5,
revestida interiormente de madeira carboni-
zada, com quatro filtros ou tamizes de linho,
carregados de areia quartzosa, sob. os primei-
ros quatro numeros 14, rior onde se filtra o
vapor, eliminando-se o hydrolato ;

6, segunda camara de ferro purificadora,
bambem revestida interiormente de madeika
carbonizada, com cinco filtros ou torneiras de
linho, sob os restantes cinco numeres 14, car-
regados de carvão vegetal, par onde filtra-se
ainda o vapor, completando-se a eliminação
do hydrolato, eliminando-se o oxydo metal-
lico e tornando-se elle completamente inodoro:

70, serpentina de barro vidrado, pedra plas-
tica ou de ferro esmaltado interiormente.
onde se condensa o vapor alcoalico, completa.
mente depurado de hydrolato e enato metal-
lico e, portanto, inodoro ;

8 0, finalmente, o forno circular de tijolos
sob n. 9 da planta, dentro do qual é colocada
a caldeira desligada della.

Rio, 2 de julho de 1897.-0 procurador,
Joáo C. Pestana de Aguiar•

.N. 2.293-Memorial descriptivo acompa-
nhando uns pedido de privilegio, durante 15
annos, rut Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para uma machina para fabricar
telhas de cimento. Invenção de Theodo.
Kohler, morador em Limbach (Allemanha).

A invenção tem por objecto uma machina
para fabricar telhas de cimento e areia, re-
presentada pelo desenho annexo, no qual a
fig. 1 é uma vista em wrspectiva de um
typo de telha que se pôde fabricar com a ma
china de minha invenção ; a fig. 2, uma
vista em elevação, parte em secção, do con-
juncto das poças que constituem a dita ma-
china ; a fig. 3, uma vista de caixilho fixo,
no qual se mrdiam as telhas ; as outras fi-
guras representam as diversas phases do
trabalho de moldações de uma telha.

Sobre a mesa de uma armação 1 fixa-se
pelas suas orelhas um caixilho 2. no interior
do qual está ajustada frouxamente, de moio
a permittir-lhe correr verticahnente, uma
placa 2' de perimetro igual ao da telha-typo
fig. 1, e com a face superior conformada, afim
de fornecer um molde destinado a reproduzir
a superficie inferior da telha.

Essa placa é supportada por uma plata-
forma 3, a qual está presa pelos estaes 4.
Uma columna 5 movediça verticalmente pelo
pedal 6 sustenta a platd forma 3 ; seu curso é
limitado, para baixo, pela travessa da arma-
ção e para cima, pelas bases dos este, ba-
tendo contra a face inferior da mesa (fig 8).

Na cantoneira 7 presa á mesa, estão arti-
culados, pelas respectivas charneiras, dous
caixilhos 8 e 9 que se podem abater; o primeiro
sobre o caixilho 2 e o saguudo sobre o cai-
xilho 8, já abatido, sendo ambos manobrados
pelos punhos 8" e 9'.

Em corrediças 8' do caixilho 8 corre uma
chapa plana 10, mantida frouxamente, contra
a face superior do caixilho, pelas ditas cor-
rediças 8' e por parafusos 10' e II; estes ul-
timos atravessam a chapa em rasgos, cujo
comprimento limita o curso da mesma. No
aaixilho 8 existe um vão livre 12, da fôrma
do perimetro do rebordo a (fig. 1), sendo a
espessura das barras formando o caixilho e
o vão igual á altura do rebordo a, sobre a
face plana superior da telha.

No caixilho 9 existe uma peça-saliente 13,
que se applica perfeitamente no vão 12,

quando abatido o dito caixilho sobre o cai-
xilho 8, como tambem coinaidem as faces
internas das barras exteriores do caixilho 8,
com as ficas internas das paredes correspon-
dentes do caxilh) 2, quando estão juntos
esses dous caixilhos.

O comprimento da enfurna é tal que,
quando descança na trave-a da artnar,%.0, a
face plana superior da p l aca 2' se acha abaixo
da face superior plana, do caixilho de uma
altura igual á grossura do carpo da telha.

Utilisa-se da inachina do seguinte modo:
Estando a coluinna descansando na tra-

vessa da armação 1, introduz-se dentro do
caixilho 2, sobre a placa 2', a argamassa já
preparada de cimento e areia; comprime-se
a Mesma no molde mira formá,lo, de qualquer
inça d o conveniente e regulariza se a face su-
perior do enchimento (fig. 4), por meio de
uma regori por exemplo, corrida sobre o
mesmo, e guiada pela face superior do
caixilli 2, ficando deste ia slo consegui ia
a fico superior plana d telha e moldada
comirletamente a face inferior da mesma
abata-so em seguida o caixilho 2 (fig,5) e in-
troduz-so a argamassa n r vão 12, que se
comprima e da qual se regulariza a face re-
movendo se a argatnassl em excesso por meio
da placa 10, que se cirro pari frente do cai-
xilho, para case fim, corno in ficado, fig. 6,e
se recolhe para trás era acto continuo para
permittir abater o caixilho 9, corno se vê
fig. 7, do qual a peça saliante 13 applica-se
sobre o rebordo a da telha, já formado no
vão 12 para acabar de cornprimil-o e termi-
ala) perfeitamente, ficando as 4 im a telha
completamente mel lada ; levantando então
os caixilhos 9 e 8,e actuando o pedal 6, a te-
lha prompta apresenta-se ferra do caixilho 2,
erguida pel t chapa 2, da qual é removida;
abandenanlo depois o Mal 6, a chapa 2'
torna a tomar a sua posição inicial e a ma-
ahina se acha prompta para fabricar uma ou-
tra telha.

Para obter rebordos de formas e perfis dif-
Parentes dos representados na telha- typo,fig . 1,
basta modificar convenientemente a fôrma
ria placa 2' e da saliencia 13 do caixilho 9.

Era rr-sumo, reivindica como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

Em uma machina para fabricar telhas de
amen to:

I", urna armação de mesa dotada de um
movimento de pedal, actuando uma placa 2'
para movei-a verticalmente em um caixilho
2,fixado á mesa, no qual o perita stro da chapa
2, se ajusta nas faces interiores de suas pa.
redes, as quaes apresentam a fórma exacta
do peri metro da telha a conseguir e sendo a
face superior da placa 2' disposta de modo a
fornecer um molde por meio lio qual se con-
segue a face inferior da telha

2. o caixilho 2 a placa 2', combinados com
os caixilhos 8 e 9 articulados em dobradiça 7,
para conseguir a face superior da telha, alara-
sentando para esse fim o caixilho 8 um vão
aberto da fôrma e altura do rebordo superior
a da telha, fig. I, e combinado com uma
chapa corrodia 10, mantida, frouxamente,
sobre o dito caixilho pelas corrediças 8' e
parafusos 100 11;

3, o caixilho 9 dotado de urna parte sa-
coreeapondente ao vão 12 do caixilho

8, para comprimir e acabar a face superior
da rebordo 1 (fig. 1);

4', a applicação, da machina acima rei-
vindicaria, a fabricaçio de telhas chatas de
qualquer firma, do cimento e areia ou de
cimento só.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1897.-
Corno procuradores, Jules . Udraud Leclerc.

N. 2.294 . - Afemorial oconspa-
nhaado um pe,R1n de privilegio, dürante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para um alambique denominado

Ilambique systema Albino Lybaerts inven-
cao de Albino Lybaert, residente em S.
Paulo.

' objacto da invenção é um apparelho de
distiliaaão combinado do modo a poder ser
uldisada, quor para distillaa-ass aontinua ou
intermittente, quer pal'A rectificação. O de-

senho annexo representa em elevação lon-
gitudinal, parte em secção, o conjrincto das
peças que constituem o dito appamllio.

E n uma caldeira I, com tampa 2, amo-
vivei, são collocados taboleiros de circulação
3 altirnando-se com diaphragmas 4.

Esses taboleiros e diaphragnaas, indepen-
dentes' da caldeira, estão sobrepostos um
sobre outro, sendo o ultimo ta,boleiro infe-
rior descansando em uma columna 9 que sup-
porta todo o conjunoto dos mesmos.
. A parte superior da tampa 2, forrada exte-
riormente de puma, serve de fundo á bacia
5, com escoadouro 6, formada sobre alia.

A caldeira, que pôde ser aqueaida a vapor,
por meio da sere mtina 11, ou a fogo nu é
provi 'a de um tubo de uivei 8, de uru tubo-
ayphon 7 c.orn tor.eira de descarga, de um
aspirador R I e do uma curva 10, de entrada
do vinho sobre 03 taboleiros.

Urna columna de rectificação 12 encima a
caldeira 1 e é dotada de resfriadeiras 13 e de
diaphragmas 14.

Ao lado da caldeira e altura da columna
12, acha•se collocado o aquenta-vinho 18 com
serpentina 19, ligado á eolumna 12 pelo tubo
de communicaç'ão 17.

O refrigerante 20 eupporta o aquenta-
vinho e tem sua serpentina 19, em conti-
nuação à serpentina 18, deste terminada pelo
proveta de solida e de graduação 21.

Um recipiente 23 fornece a agua para o
refrigerante 20, pelo tubo 23 e para as res-
fritadeiras e a bacia, respactivarnente paios
tubos 15 e 151 dotados de torneiras de gra-
duação, sendo a agua servida, das resfria-
deiras, recolhida pelo tubo 16.

Um tanque de nivel constante 25 alimenta
o aquenta-vinho que é ligado á curva 10 pela
canalização 10' com torneira de graduação 27.

O aquenta-vinho é provido de um tubo de
exhalação 24 e o refrigerante de um es-
coadouro 28.

Modo de funccionar --- Estando a caldeira
com agua (ou com liquido praveniente da dis-
dilação anterior) até o nivel do tubo-syphon 7
e o aquenta-vinho cheio, par meio do seu
deposau de nivel constante, abre-se a tor-
neira de vapor da serpentina II : a agua
entra em ebulição e, no espaço de 15 a 20
minutos, ella chega a correr, distillada, pelo
proveta 21 ; neste momento abre-se a tor-
neira 27 laudo-se passagem, para a caldeira
ao vinho que cae sobre o primeiro talo-
loiro, já aquecido, e principia a &atinar,
durante a circulação que deve percorrer
para, descendo de taboleiro em taboleiro,
chegar a cahir, isento de alcool, na caldeira
e dalli sahir pelo tubo-syphon 21.

Neste momento, abre-se pouco a pouco a
torneira 15' para deixar corrar, sobre o panno
da tampa 2, a agua necessaria pira cora-
serval-o humido, produzindl-se desta fôrma
uma evaporação externa de onde resulta
um esfriamento interno tendo como resultado
condensar os vapores da agua e os oleos em-
pyreu rnaticos que os acompanham, os quaes
achando-se assim impedidos de passar, re-
trogradam para a caldeira ; passando, tão
sóinente, pelo tu'io de communicação 17,
vapores ricos e puros que se condensam nas
serpentinas e correm assim para o proveta
oude são recolhidos e reconhecido o gráo al-
coolico que apresentam.

A simples man bra da torneira 15' regu-
lando o gráo de humidade da superficie ex-
terior da tampa, faculta ao operador o meio
de variar á vontade o grilo alcoolico do prd-
dueto obtida, que pade ser levado até 90"
pela abertura do numero conveniente de
torneiras 15 alimentando as res.friadeiras 13.

Sento 03 taboleiros independentes da cal-
deira, e apenas encaixados um sobre outro,
é facil, para limpai-os, removei-os, depois de
ter tirado a tampa 2; a facilidade desta ope-
ra0o e a economia de tempo relativamente
ao empregado, para o mesmo fim, nos appa-
relhos cougeneres, constituem urna das van-
tagens mais salientes do meu alambiqUe que

•
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tambem Ode ser empregado como rectifleador,
trabalhando por cargas intermittentes, o
que se consegue, operan lo do modo usual
sondo apenas necessario, neste caso, remover
os tabuleiros 3; assim modificado, presta se
tambein o alambique pa a operar distill ções
intermittentas fraccionadas com o fim de con-
servar á aguardente, obtida por este pro-
cesso, o seu aroma p"oprio.

Convém notar a pouca altura, relativa do
appa.relho, conseguida graças ás posições ad-
optadas na combinação de suas partes consti-
tuintes, o que permitte accommodal-o em edis
ficações de altura regular.

Em resumo, reivindico somo pontos e ca-
racteres constrtutives da invenção:

Em um alambique denaminadD-Alambique
systama. Albino Lybaert

1, urna caldeira 1, com tampa amovivel 2
forrada na sua parta superior, de panno ou
tecido nnalogo e com bacia 5 formada sobre a
dita parte servindo-lhe de fundo;

2", a caldeira 1 combinada com uma serio
de tabolsiros de circulação 3, superpostos,
apenas encaixado4 um sobre outro e suppor-
tados por uma columna vertical sobre a qual
descansa o ta.boleiro inferior;

3, a caldeira 1 o os tabolsiros do circulação
amoviveis e diapltragmas 4 combinados de
modo a se poder, sem alterar a fórma da
mesma caldeira, remover delta, tad( a ou parte
dos tabuleiros juxt.tisoatos uns sobre outros;
perrnittindo, essa combinação, limpar, com
facilidade e economia de tempo, os ditos ta-
boieiros e a caldeira, como cambem de se
utilizar do apparelho, sem alterar-lhe o con-
juncto das partes em vista, pra distiliações
(continuas ou mtermittentes) ou para retifi-
cação;

4", um rectificador com resfriadeiras inde-
pendentes entre si alimentadas de agua fria,
cada uma respectivamente, por um cano pro-
prio com torneira do graduaçao;

5", a combinação da caldeira com o aquenta-
vinho, col locado ao Ido da mesma sobre o
refrigeranta, despejando o vinho directamente
sobre o taboleiro superior pelo tubo 10' do-
tado da torneira de graduação 27;

6", a combinação da bacia 5, de fundo for-
rado de panno com o canoa torneira 15' para
o fim de graduar o grilo do humidade do
Mino;

70, a disposição e combinação das diversas
peças do ama/relho entre si permittindo o es-
tabelecimento de apparelhos de alturas muito
roduzidas relativamente aos de prolucçõss
iguaes dos diversos systemas actualmente
conhecidos.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1897.-Como
procuradores, fales Gdraud & Leclerc.

2.295 - cl,scriplivo acompa-
nhando um p‘ .dido de durivilegio, duraate 15
armo,. iLt Repiddica dor Estados Unidos do
Bra:.il, para «Novo apparelho para pro-
durç To de gozacetyPno,.. Inverw,to de Costa,
Pires .£ Comp., moradores nesta Capital
Federal.

r O apparelho de minha invenção, para pro-
ducção do gazacetyleno, é representado pelo
des snho tinnexo, no qual a fig I é tuna
vista em elevação seccional do conjuncto das
partes que o constituem o as fgs. 2, 3 e 4
vistas do detalhas do mesmo.

apparellio compõe . se de um gerador de
gaz A e de min gazometro 13.

O gerador A é formado por um recipiente
vertical fecliao 1 Mitado: de um cano de
sabida do gaz ; do uni torneira de uivei
da agua 3, em communicação cum um cano 4,
abrindo-se perto do fundo 5 do recipiente ; do
uni cano de alimentação 6, com torneira 7,
desenabocaw l o 110 rect iiieuto na altura da
to: irei l a 3 de u . II Can de descarga 8, no
funda ao recipiente, com torneira 9 e, final-
mente, de um dispositivo C para a intro-
direção do carbureto do calcio dentro do
recipiente.

O gazurnetro é formado por uma cuba 10,
na qual se inove varticalinente a campana li,
guiad a pelas columnas 12, rabiarias 13, e
aguada s:ala por euiltri.i pesos ilo modo usual,
Si lar necessario.

O cano de sahida de gaz 2 do gerador é li-
gado com o tubo 2' pelo qual o giz, pro v e-
niente do gerador, outra na campana do ga-
zometro.

Na extremidada do cano 2, acima do nivel
15 da agua na cuba, existe urna valvula 14
abrindo-se do d . ntro para fiara do dito
cano.

A campana provida do um tubo ver-
tical 16, cuja extremidade interior 17,
aberta, si acha um pouco acima (cerca
de 10 centimetros) da beira inferior 18
da parede vertical 19 ; a extremidade su-
perior 20 do tubo 16. tambem aberta, vem-se
accommmodar quando a campana está no
fim do seu curso ascene, onal, no fundo
do uru funil inverti l o 21, formando nina
das extreinidaales de um cano 22, do qual a
outra desemboca, ao ar livro, fies do spi-
sento cru que está estabelecido o apparelho.

A extremidade superior do tu o 16 póde
tamboril ser bifurcado., corno indicado rig. 2,
e cada bifurcaçao corresponder a uni funil
ligado rso cano corninum de do-carga.

O gazoinatso está provido de um indicador
de pressão 23, e na canalisação de distribui-
ção 24 existe uma camara de purificação 25,
na qual existem duas divisões 26 e 27 forma-
das por tecido metallico.

O dispositivo C, figs. I, :3 e 4, constado um
cylindro horizontal 28 de fundos fixos 29 o :10.

Orificios 32 e 33, abertos na parede cylin-
drica, correspondem resp ctivarnente a uma
moega 31 de tampa amovivel 34' e a uma
manga obligua 35. No interior do cylindro
existem doas embalos 36 e 37, corri guarnição
de gaxeta:38, ligados por paredes lateraes 39;
duas has tes parallalas 4 , ) se prajectam do
embolo 37, atraveasam o fundo 3o em bichas
41 e prendem -se na travessa da manobra 42,
por meio da qual se actuam os embolos. O
fundo 29 é provido de um tubo 46 de escapa-
mento de ar.

A manga obliqua 35 forma junta 43 com a
varado vertical do recipiente I o prolonga-se
no interior do mesmo em feitio de calha obli-
qua 44 da secção transversal fim fôrma de U.

Modo de funccionar-Estando o gerador,
com agua até o uivei da torneira 3 e os em-
bolos 36 e 37 na posição indicada fig. 3, in-
tro luz-se na moega uma carga da carbureto
que sa vai slojar no cylindro entre as em-
baios. deslocando-se em seguida os mesmos,
por meio da travessa de manobra para le-
val . os á posição indicada fig. 1; o carbureto
se acha assim conduzido eia frente á manga
35, na qual se precipita acorre pela calha 44,
para o fundo do recipiente 1, desenvolvendo
então o gaz acetyleno que, atravessando a
agua, se lava e vae camiuha.ndo para o ga-
zonietro.

Pelo cano 6 póde-se estabelecer no rece-
piente uni movimento de agua, que se regula
á vontade pela tirneira 7, com o fim do ea-
tax o aquecimento do gerador na occasião .1a,
producção do gaz. O ga.z entra na campana
do gazoinetro pelo tubo 2', levantando a val-
vula 14 pela pressão que exerce por baixo
.1a mesma ; essa valvula impossibilita qual-
quer movimento retrogrado para o gerador
do gaz existente no gazometro.

Estando a campana no fim do seu curso as-
cencional, como indicado na fig. I, si por-
ventura continuar a producção do gaz, este,
encontrando a extramidade 17 do tubo 16 a
altusa do nivel 15 da agua, paderá com um
ligeiro auginento do pressão, escapar-se pelo
mesma tubo e deste para a a.tlunespliera pelo
tu o 22, com o qual então corninunica pelo
funil 21.

A' sahida do gazornetro o ga.z é purificado
na cm ira 25 pela sita passagem nas mate-
riascollocadas para esse fim entre as Labs
26 e 27. A limpeza do gerador se faz pelo
cano de descargi, 8.

Em restituo, reivindicamos corno pontos e
caracteres constitutivos da invenoão:

Em uru novo apparelho para producção de
gaz acetylino:

la a combinação de recipiente fechado, ou
gerador do gaz contendo agua, com uma tor-
nei-a :3, dele inioando o nivel da a,gaia no
re , apiente, dotada f l e um tubo 4 abrindo-so
no fundo do recipiente e com um cano de ali-

mentação de agua 6, provido de torneira
reguladora, abrindo-se no recipiente á altura
da torneira :1

2, um gerador combinado com um dispo-
sitivo para a introducção do carbureto de
calco no dito gerador, constando este dispo-
sitivo de um cylindro horizontal 28, de fun-
dos fixo, dotado de moega com tampa movei;
de embolos corredios 36 e 37, ligado4 por pa-
redes 3d, actuados pelas liastes 40 e travessa
42 ; e de Uma. minga 35 de connexão entre o
cylindro e o gerador, no interior do qual se
prolon ga em feitio de calha, apresentando
uma secção em fórma de O;

3, uma valvula de retenção 14, na extre-
midade do tutio.trazendo o gaz no gazomotro,
para evitar qualqiur movimento retrogrado
do mesmo gaz.

4, a campana do gazometro dotada de uni
tubo 11 de escapamanto do gaz em excesso,
combinado cora o funil invertido 21,formando
a extremidade de um cano destinado a levar
para o extorior do ligar °campado pelo gazo-
metro o giz em excesso, passando pelo tubo
11.

Rio do Janeiro. 8 do iunlia de 1897.-Como
prscuradores, Jates Géraud & Leclere.

N. 2.206 Memorial descriptivo acampa-
nhaado tt,o m ylido de pr.vilegio, durante 15
annos, na Republica dos dos Estados Unidos
do HraJil, para am.yreioamentos em foga-
rei,-os cosia/ia. InvençaO de Antonio
Mendes Botelho, morador em Cintra (Por-
tugal.)

Descripção circurnstanciada dos aperfeiçoa-
mentos que por experiencia propria se reco-
nhece serem de gratula conveuienaia adoptar
era fogareiros para cosinhar, com o fim de
se aproveitar combustivel barato e de facil
acquisição ou obterão, especialmente carvão
de coke.

Não se tem até hoje apresentado no mer-
cado cousa que dê resultado verdadeira-
mente satisfactorio, tanto em fogões como
em fogareiros propries e portateis para pe-
quenas familias fóra dos meios de se muni-
rem de uni foaão caro pelo s . u elevado preço
e mais consumo do material combustivel,
que, para sor posto a funccionar demanda
granido porção de accen . lallias, carqUeija,
madeira e mesmo auxiliado ainda com
carvão de vegetaes, para funecionar com
carvão de coke extraindo do carvão de pedra
os quaes são muito difficais de se inflamarena
sem grande força de foso e com urna certa
corrente de ar atmosplierico que auxilie a
combustão efficazinente, cujos fogões nem
sempre se lhes dá os devidas elementos te-
chnicos, e muito menos ainda a um simples
fogareiro tão pobre de elementos architoto-
nicus ; finalmente o fogareiro tem sido una
objecto esquecido através dos tempos.

Munido pois do resultado de activas cape-
riencias, e no intuito de prestar auxilio no
lar domestico, ás tainhas, e aos quea epor ne:
ciam o viver economia° e commodo ; en
trarei a convição de que se chegou a um
resultado satisfactorio ; podendo ainda quem
quizer e que se trate pelo systetna vegeta-
riamo de Rimas]. Baltzer ou do hydroterapico
Luiz Kailine, obter uru bom pão cosido simulta-
neaarente quando se faz o jantar, livrando-se
desta ruma ima do pouco asseio de algumas
padarias e da passima qualidade das farinhas
que muitas vezes empregam ; o fogareiro é
objecto ira lispensavel entre todas as familiaS
o para quem encara devidamente a economia
domestica, fonte de to las as riquezas ; bem
se preciaava, pois, que assim fosse melho-
rado; um fogareiro é confirmai entre todas ...
as familias grandes ou pequenas, sendo um
movei de primei a neci.ssalado em toda e
qualquer parte que nus achamos.

Estes fogareiros são tão fáceis do funccio-
nar com carvão de coke que as pessoas que
lidam na cosinha pouco enfado tem n adejando
com a ventarola ou abano para lhe intro-
duzir ar, oitos mesmo se alimentam per Si 0
se accendem como qualquer fogareiro com-
muni com uma p ,quaria porção (l o Carqueja
e alguns bagos de carvão do aôbro ou mesmo
com alguns pequenos cavacos, aproveitando-
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ese tombem nelles o lume qual até se extin-
guir por assim dizer o ultimo bago do carvão
de coKe e com tanta facilidade como antes da
minha invenção se aproveitava o carvão ve-
getal '• fictndo, pois, sanado a inconveniencia
dos antigos fogareiros tão antipathicos para
toda a gente.

Maneira de se construir estes fogareiros em
tamanho regular

Fornalha—A fornalha para fogareiros re-
gulares tem as seguintes condições: 17 cen-
timetros toda a altura desde a grelha até a
parte superior ou da bocca, tendo neste togar
22 centimetros de largura e no togar da gre-
lha tem 11 centimetros aond e tem um re-
bordo que a supporta, é pois esta fornalha
da configuração de um cubo afunilado, ao
nivel da grelha, desviado um ou dous canta
metros tem seis ()Meios redondos da largura
de dous a tres centimetros ; tem seis cutellos
ou espigões adlioridos ás paredes no interior
da fornalha, no intervailo dos seis orificios
cujos cutellos se prolongam até á borda su
perior da forn ,lha aonde se cosa ima collocar
a louça de cosintiar, os ditos outonos fazem
as, vezes de triangulo para collocar a louça
e formam carmes pela fornalha acima afim de
auxiliar a boa tiragein do ar, desde os orifl-
cios da alimentação do ar até á parte supe-
rior da foraallia tem esta careta ale 12 centi-
metros de altura ; e a borda que assenta
sobre a caixa ou co-po extTior do fogareiro
tem centimetro e meio ou inemao dous centi-
metros de largura ; e, os orifIcios da alimen-
tação do ar c icam para o exterior com
os orificios da caixa e par meio dos tubos
para a transmissão do ar livre, os tubos po-
dem ser canstraidos de te To e se collatam
ou introduzem nosorificios das duas paredes,
ou tambein enchendo o vacuo com arga-
massa, tando-se próviamente introduzido uns
tacos nos respectivos orificios para assim se
completarem os tubis da tranianissã t do ar
sendo feitos com este material: a fornalha é
pregada á caixa por meio do tres arrebites.

Caixa ou corpo do fogareiro—A caixa ou
corpo do fogareiro tem 28 centimetros de
altura e na largura sufficiente para receber
a fornalha, si esta tem 23 centimetros por
(Ora, a caixa deve ter 33 centimetros por
dentro • os li centirnetrra: entre a grelha e a
bafo inferior serve para o cinzeiro e este tem
uma porta com gonzos o umas frestas ou
buracos para deixar extraiiir a humidade
que se ites 'rende do pão em cosedura ou de
qualquer cair a que esteja assando, e para
que não falte a corrente de ar que natural-
mente circula pela grelha e cinzeiro ; os i7
centimetros da parte superior da dita caixa
servem para collocar a fornalha; a caixa
do fogareiro tem seis oriticios qui ficam
em frente dos que existem na fornalha que
Servem para assim se completarem por alli
os tubos para a transmissão do ar afim n de
alimentar a inani leircencia do combustivel
que se ache na fornalha; rio togar dos orificios
na parto da caix t pólo ter uma cinta de ferro
tambem com orificios igaaes para estarem
abertos e fecharem, querendo-se apagar o
fog), pois que a dita cinta reguladora que,
abraça o taxarei o corre pira os lad os, ficando
tapados os orifIcios da tubagem; para gra-
duar a chamma ou apagar, fechan lo a com-
municação do ar. Estes fogareiros podem ser
de maiores nu menores ditnenses e diferentes
feitios, obseraan . lcase sempre os mamas pre-
ceitos na sua construi-içá:a, fornalha fun la o
qne o ar faça pressão e auxilie a inearales-
cancha e que incaodes-!encia faça tambem
pressão para a boa tiragem do ar pela for-
nalha e tubos. Vejam-se 03 desenhos e suas
indic içaes:

• D—Idem, idem.
E—Tubo ou canhão que traasmitte o ar ao

combustivel.
F—Cinta para regular a força da incan-

descendia.
G—Apoio em que se pega para correr a

cinta reguladora.
11—Porta do cinzeiro.
J—Caixa ou corpo exterior do fogareiro.

N. 2

Fornalha do fogareiro

A—Cutellos em que assenta a louça de
cosi nhar.

I3—Tubo ou canhão que transinitte o ar ao
combustivel.

C—Bocca do dito tubo ou canhão.
D —Grelhas por onlo passa a cinza.

N. 3

Fogareiro em Pirata de va4)

A—Cutellos em que assenta a louça de
cosinhar.

11—Fornalha intarior onde arde o com-
busti vel.

C—Bocca do canhão ou tubo do alimenta-
ção do ar.

D—Idem. idem.
E—Canhão ou tubo que transmitte o ar ao

combustivel .
F—Corpo exterior do fogareiro.
G— Cinzeiro.

atsurno, reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenalo:

1 9 , a dispaiição de uma fornalha para fo-
gareiros que parmitte alimentar a incan-
deseencia do conibustivel p meio da pres-
são do ar atinospherica can auxilio do uma
tubagem e ()Meios proximos ao nivel da
grelha ;	 .

2°, a disposição de tubos que transmitte a
corrente de ar, bem assim a fornalha que
Unhem favorece a tiragem pelas suas dis-
posiçaes constitutivas, para o fim que se
&saia. sem gran le emifadi para quem lida
na cosinlia, molerando ou evitando o con-
stante e antiga uso de ventarola ou abano,
ainda mesmo que funccione com carvão de
coke, tão rebelde á inc,an les :enoja ou com-
bustão, por isso que a pressão de fogo nestas
fornalhas absorve o ar, introduzindo nos tu
boa, impelia a charnma e facilita a incan-
desconcia pela insuffiação atrnospherica.

3s , que a disposição destes fogareiros foi
esp•cialmente suggerida para funccionarem
com carvão de calce p ,r ser mais dirficil a
combustão e pela convenien tia que ha em
adopta-o por ser do tun preço mais dimi-
nuto. dando em resultado grande economia
de dinheiro, tempo e trabalho, e, funccio-
nando com outro qualquer carvão, acha-se
sempre este fogareiro nits mesmas condições
economicas ;

4°, que estes fogareiros são bem distinct,os
do com aluai pela configuração que podem
ter ; profundidade da faraallia onde se depo-
sita o combustivel pelos orificios que estão
dispostos approximad tou-nte ao meio da
caixa iro fogareiro por urna porta com frestas
ou buraco l no einzeiro_para que nem deixe
extraviar muito cal Ria), nem que estorve a
passagem d t hurnidarbe que se desprende ou
ex tia lo pã) ou de qualquer cousa que esteja
assando, como ainda para que não falto a
correate de ai- que naturalinonta circula pela
grelha e cinzeiro ; os cutellos ou espigões
adliarirlat as para rias na interior da forn
representam o papel do triangalo sobre que
se co4tuoia collocar as infletias ou louça de
eosinhar, coma timbRin para se formarem
culaes pixa a navenielito circulação do ar;

5. a disposição de urna cinta que abraça
o f , gareiro para qua p issam rapidamente
t :par os reit-Lios da ai i m ain :ação do ar, afiro
de ap4gar o foga ou regular a moderação da
força da irrandeareu ia ou corno mais con-
venha à economia

que este: fogareiros podem sei Con-
strui 10; em	 farina grui irangular, quadri-
1 ruga. redimi l a e ril:•sino ima fórina de um
vaso dos que servem para dores ou ornamen-

tação conforme convenha, ou segundo a sua -
applicação ; para to!refacção de cafés pódo
ter a forma quadr•ilonga ou quadrada si para
cosinhar a forma cyl:ndrica ou redonda, ob-
servando-se em tud o o mesmo systema
metho lo da sua constituição que é fora do
usual pela maneira da alimentação do ar
atmospherico para a fornalha e ainda das
condições desta na sua profundidade rela-
tiva;

70 , que estes fogareiros podem ser consti-
tuidos do argila, chapa de ferro ou fundição
de ferro e podem ter simultaneamente tudo
quanto exige um ilestes fogareiros completo,
ou pôde deixar do ter alguns dos seus predi-
cados ou accessorios corno por exemplo sem a
porta do cinzeiro quando não esteja assando
ou cosendo pão, sem a cinta de ferro nos
orificios etc.;

8, a disp tsição em que se acha a forrialha
podando-se nio só realizar a atubagem por
meio de cama is de ferro c imo ainda por meio
de argamassa, encheu lo-se o vacu° formado
entro as pare les introduzindo 99 prévia-
mente uns tacos de ma leira nos respectivos
°rifle los;

9', aa aisp mição em que se acima o cinzeiro
do fogareiro que se p 'ide com o auxilio do
calor que irraslia da grelha e ainda com o
aproveitamento do calorico que so precepita
de outro vacuo das paredes para fazer assar
qualquer cousa ou coser pão, que no cinzeiro
se ache em condições proprias para não ser
queimado ou pulverizado de cinza, convindo
para este effeito vazilita de ferro em fórma,
de prato pouco concavo para enllocar o pão e
out so semelhante, mas em sentido invertido
ou convem para se desviar o calor e a cinza,
ou em vazilha apaopriada e adequada ás con-
dia5es do fogareiro ;

10, a disposição de uma fornalha para
fosarairos que além de não ser pequena, per-
mitte funacionar com pouca porção do carvão,
ain Ia mesmo que seja de coke, indo nisto
grande economia;

11, a nova d ispodção de um fogareiro corro
uma fornalha bastante afunilada e funda,
ta l' uns orificios para a alimentação doar bem
distintas da parte superior ou bocca da for-
nalha, ter a dita fornalha uns eutellos ou es-
pigões ligados ou adheridos ás paredes para
servirem de camas e triangulo de collocar a
louça de cosinhar, ter a caixa ou corpo de
fogareiras uns orificios que correspondem aos
da dita fornalha para alimentação ou trans-
missão do ar, ter a caixa d fogareiro uma
cinta no togar dos mesmos orificios afim de
regular a charlam° do combustivel ou incan-
descencia e ter uma porta no cinzeiro, e com
disposição de poder servir dc forno para
assados ou coser pão.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1897—
Como procuradores, mies Gérzul Leclerc.

ANNUNCIOS
Com panh ia de Seguro Mu tuo

Contra Fo • -o «Colombo»

SEDE — RUA DA CANDELARIA N. 21 (soertAuo)

A directoria desta companhia declara que,
segundo o decreto n. 922, de 2 de julho de
1892, autorizando a emissão de 1.200:000a de
titulos preferenciaes ao portador. esta compa-
nhia vae lançar na cireulaaão um empres-
timo da quantia de 200:000$ desses titulas.
emittindo em duas séries das estampas de 50$
e de 104 cada um, marcando o juro de 8 "1,,
annual, paaoa em st=d'oe,streS venci•los a 15 do
julho o a 15 da janeiro de cada anuo e re,iga-
tavois em cinca rumos por sorteio annual,
conforme o alindai() decreto e resolução da
assembléia ger, 1 era-mora i miaria da, companhia
o de accordo caiu o regulamento n. 177 A, de
15 de seteinbro de 18a3, das sociedades ano-

"Cmaapit'al Federal, 5 de ,jii111 0 de	 Ao-
tan jo Ger,matri de Andrade Pinto, presi-
dou ta . jos,i (Wd-dieiru, secretario. —
Christor To JOSC. Mulo Guindardes, thesoureiro.

Imprensa Nacional—Rio do Janeiro-1897.

N. I

Fogareiro completo

A—cufellos em pie assenta a louça de
cosinha.r

13—Fornalha interior onde arde o combus
tive!.

C—Bocca do canhão ou tubo da alimenta-
ção do ar.


